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O JORNAL DOS 
CAMPOS GERAIS

Finlan- 
melhor

YORK, 13 (U. P - 
— Os alemães ini- 
desti uição d Cher- 
notícia foi transmi- 
emissora clandesti-

Tic, tendo 
verificou que 

3 pnraque- 
iimei icanos, 

naa imodia-

. opi- 
nao p; g- 
duraute 

que seja li- 
--■i do 
quando 

una cam-

é inia 
que aqueles 
foram < x»- 
terem sido 

ficando 
violação dus

uís-Bavent. Esta cidade está 
tZU.a(Ja Cntfe Troai -

e a baia dó Sena, 
pe milhas a leste de 

a cinco d<7ssa baía.

continua a luta 
caen

( Londres, 13 (u. i>.)
V a na região costeira da 
Cd rrnandia assume propor- 
v &ií violentas. No flanco oci-

. , — esféras em-
imporlarcia con-C 1<k • '«S w • « 1 J* « , wJ _ Cl(. r] fjg

Observadores militares ad­
vertem que a invasão da

í ani,nciou qne forças de tanks 
norte-aniti icanos ultrapm sa- 
rain Carentan e agora mar- 
cliam para Saint Lô. Pela es. 
trada de Countances. Novas 
tentativas de desembarques 
estão sendo realizadas na zo- 
na de batalha, acrescentou

15 fU- p-> - 
transmitidas 

para a N B.

LIBERTADA A cidade

LONDRES, 13 (U. P.) — O 
supremo Q. G. aliado a- un-

.?_se8JÍnte: “Após dois
------------‘Uldj as tro­

pas norte-americanas liberta-
■ ram Carentan e estabeleces' am
• posições

| Soube-se o0c as re!açães 
, eP‘p® o Vaticano e os mn- 
cionános óo ’‘eixo” . manti- 

i nham-se ultímamentc muito 
tensas, primeira mente porque 
o Papa recusou prestar apoio

iqSEVRÍ-M0 Q- g- aliado, 
13 (U. P. - Urgente) __ Foi 
confirmada oficialmente a 
tçPtura pelas aliados da cida­
de de Montebourg, assim co- 
mo a ocupação de Le Fam 
situada a c<rca de cinco qui-’ 
tometros a sudoeste daqu la 
cidade. <

lal fato — doclarou e 
correspondente — 
indicação de 
£ americanos 
cotados, após 
capturados, 
denciada a 
regras de guerra''."

Miiis adi-mte, o corres- 
penr ente da N. B c di - 
se que um se<fkndo' casõ 
SO oloroceu para corra_ 
t orar suas usertivas e 
que foi o ehco.itro de -.m 
ii.vem segundo tenente no 
copo de paraquedistas 
que jazia com a garganda 
Fii.erta o co»n o corpo ^va- 
lado por 1 ma faca, en- 
terrada até o cato,

GR A JfDE FEITO NA HISTORIA DA GUERRA 
- -  A INVASÃO - - - - - -

dental da península, os norte- 
amèriçanos atacam as estra­
das de Ch rbtirgo e no flanco 
oriental realizam, os britâni­
cos um serio movimento en­
volvente em torno de C;>en. 
Duas1 cidades, cuja conqristã 
já foi anunciada, Monte bcurg 
e Carentan, cctão sendo tea­
tro da sangrentos encontros. 
Tanto em Montebourg como 
em Carentan houve violentos 
combales, seg.ndo rev Ir. o 
coi’respondente da “United 
Press”. Na luta pela posst, de 
Cherburgo, estão empenhadas 
seis divisões norte-america­
nas, isto é, noventa mil no- ] 
mens.
LUTA VIOLENTA A OESlE 

DE CAEN
LONDRES, 13 (U. P.) — 

No-icias difundidas pela D. 
N. B. anunciam que a prin­
cipal luta registrada ontem, 
teve lugar a oeste de Caen, 
onde os Lr tânicos atacaram 
com. poderosas forças blinda­
das que tinham por base An- 
drieu e Breteville. Aquele d - 
partamento de informações 
da Alemanha indicou que os

havido sangrentos encontros 
desde o inicio da invasão 
ee/á atualmente am açada 
por duas poderosas pinças 
das forças blindadas br.tâni- 
cas.

Outros despachos fransmi- 
tem interessante informação ,

_ . ------as e ncr- 
.^americanos concordam que 
|O eXlto completo da invasão 
Ida península - normanda de­

pendera do resultado do 
grande contra-ataque germâ­
nico, perém esperam os X 
d°s, apoiados por uma com

ESTOOOLMO, 13 <U. p > _ 
,.«"}rcias do ífelsinki para 
Afton Bla/Ut” indicam que 

ruteos estão ataeir.do no 

alerto pela «hui? ,tarragem iv pcia artilharia soviòti

LONDRES, 13 (U. P.) - O 
supremo Q. G. alT.do anun- 
c,ou oficiairoente que a.s for­
ças ncr.e-am r cauas con- 
Wstarani a cidade de Mon- 
®bo; rg, na França, situaoa a 

miihas de Cherburgo

í'ONFirMADa a QUEDç 
DE MONTEBOURG

= DA FRANCA
Washington n ir p 1 v

— OhsprvnHn^- ' 1 s icnhani a ser desfer dos
! dentro de umas 48 horas no 
sector de Caen e Bay®nx nil- 
ma tentativa para fazer' n- 

, cuar o flanco esquerdo alia-

Diário dos Campos
Gerente: UBALDINO STREMEL ~ ~   — ^etof^JOSÉ HOFFMANN

Soules. Todavia, as força,s 
ang o-norte americanas — 

outros s^ctorcç.
NOVOS DESEMBARQUES

Informações
■do Londres ____ x>
c.. revelam que as tropsuj 
dr assalto que regressa-n 
ao norte da França, tr .- 
zi>n indiscutível evidên- 
,c’8. de We os alemães 
toituraram c assassinaram 
raraquedistas norte ame- 
i canos, durante as fases 
11 -ciais da invasão

O ^orresnon lente da N 
B C. revelou 
investigado, 
oh corpos de 
ci/shis norte 
encontrados ,„lvwa- 
çces de Carentan, tinham 
as niaoi atadás.

I LONDRES, 13 (U. p.) _ 
| Fortalezas Voadoras" e “rj. 
berators” norte-americenos

I atacar_am, intfnsemente, esta 
manha os au ódromos nazis­
tas situados em Evreux, Fau- i xrilfzs TA_  ___

,ebe-

exército moscovita 
sar de tudo i..;„.„tl.aa 
aa trópas do general Govorov 
continam avançando em toda 
a frente e já se encontram a 
menos do 6 .9 kms. de Viapvri 
e outras cidades da Karella

Entrementes, a B. B C in 
fmnr.nva que "a avmnncãa 
das localidades ameaçadas pr> 
Ia.,missão do exército vem 
: A resictência" das* forças fui 
landa»» ------------ , ^as Bu

•«do-ço. ,

o FORNECIMENTO DE 
METAIS A’ ALEMANHA

IVAJ3HINGTON. 13 (U. P ) | 
a Presi<ionte Roc.sewlt deu ' 

i ^«Claracão a 
n’ «d esfnr<l0 aliado pa- • b S?8 suí-rin-entos d<í 
,.l< maes, -de motais estratégi- 
-9- <- manifestou ser necessá- >io reduzir o mais poaMvel £ 
muhoia:ÕeS de tun^‘-énio es- 
pai hol e reprirpir o contra- I 
l>onf‘i°’aPOÍ3 a intanha recé- j 
be amda muitos metais, tanto 
du Noruega como dn 
tmi e dos Balkans e n 
nam.ra de ,oor cobro a irso 
reeXsT- °S 'lazistas dessas 
ngioes o uma vez cesiau.is 
esses abat^cimentcs a produ- . cao de guen-a alemã será °ne- ; 
v.tavehnerte afotada dentro

“ cx®cuíao do conde Cíano, 
que foi © U!timo embaixador 
junto a Sant8 Sé, nâ0 houve 
outro embai».dor italiano no 

a ícano. Estas circunstân- 
cias fizeram com que as ati. 
yidaòes no Vaticano fossem 

---- -----j limitadas du- 
— —i a cmã d.o 

eslabe.iecidõ depois "dô%rmiZ’ hÁr?’ 8endo ev'tad°s se> »os 
tício cntrB » . ° ™ " . choques (ao soments devicm

a cautela havida de part» da

íandPRna''1° ar'Mharia fin­
landesa. cujos cm hões domi- 
mim a estrada da costa.

c-e^r^.”5.0 deter a marcha 
rí «o °pa?’ ° cotn*^« 
i" <so as anoia eom oe ca,, 
rhcesida es,rcadra e da for­
taleza de Kronstalt.

Acredita S3 quj a a( . 
cfens.va dl Caré„a Rpe^

1 Coor- 
aa posl- 

frente seten- 
da Ftnlanclta

trabalho nlemão na». 
fie,,;38 fumognntes e nas forti- 
lá)a <AS d’10 ®*ío, uma por 

anquoadas no caminho 
to; tld°so do avar;ço sovléti- 

c ^n^an<^<ÍSCs puzeram cm 
Cf)rh tanks leves alemães, 

°bjctlvo dc ■ contei n 
^nVc)!.an^0 aVanço do general 
buscou, 13 (U. P.) - 
to J-8 soviófjos pres-segue a 
ílsiòtl1 avu.nqo esmagador da 
^'»ténUa finlandesa, num*

maios que protega os acós- 
sos para a antiga linha Man- 
rhcini.

Os finlandeses ncham-se em 
plena retira l.t, lutando dè3 da 
r<‘de de lagos e pequenos m.r. 
sos riagua, enquanto os car­
ies blindados soviéticos ro­
dam sem cessar para a fren­
te.

MOSCOU, 13 (U. P.) — A
Fir.landia Janço-t novas ra~ 1se. vas ás batalhas jiw 7o dsí 1 a ^Cl°'
enrolam no istmo de Karelia I hrdMB« enc a Adaí

MO.SCOU, j3 (tf. P > _ n 
hKá'íív ?tXln bo°
d.. F rns8° al|a-da ao cesto híi^' ’’0^ nestí>s termos <<A 
iiis<©)ja da guerra 
cn empresa do ta’ 
ra, i-:
pei fe’ta execução’

t,, =«««-

se o general Clark, entre c-í 
briiânicos fornmVíha^l^^^^^

FORTE RESIBi-ENCtA I pas” o„Z eVtV^sèíí" da3
SUPREMO Q. G. ALIADO, k'!'"'!rsamerte i?e 1 asforenV*a- 

13 (U. P.) — Os nazistas Unif’as, ekvou-se íi
continuam a oferecer tenaz • 0 0 numero óas baixas na- 
resistência ao avanço aliado eam',!’ m<>rtos, ferides e 
em todo o sector de Tilly-sur- i 1 uradc's-

sobra o númcro de homens 
Qne os ajiados empregam 1 
nesta fase dâ invasão. Retor- • 
da-se tc«- s do anunciado pe- < 
los alemã -s zjue participavam

a.iados.

(U. P.) — A 
informou im

' l?^S?ffiai“Príslar’PM á CTBzada cairtra a Ros 
—‘ ~ : -— da Saata Sé m o fa.ám -

com os integrantes úunia ca- atmosfera dn lim.rdaa 
missão secreta, presidida De, nãT í de liberdade 
Io cardeal Massiomi, qu^ L da pr^ãí°^7f f 
teve colig.ndn <Lmné P^ssao nazi-fascisía.

TROART CAPITULOU

LONDRES, 13 (U. P.) — 
Numa súbita arremetida &tra- 
Vós do canal de Orne, entre 
Caen e o mar, os britânicos 
a sa ojrram a guarnição na- 
wsta de Troart e apodera­
ram-se da cidade. Troart di.s- I 
ta 8 kms. de Caen e sua pos- ! 
se proporciona aos aliados

Divsão “m.n.ovo fator P>''a o ataque (U pj 
'»,d_ decisivo á <6OVV» í .. .»A   . t _> --

MOSCOU, 13 (u P)
-í"1 flíílía através
FÓiland a £?’f° da Lrr ft campanha’
a marcha ao^onco dn S*" <-’iuda parA <=limiíí ha 
r«I. O avanen « hah- I alemâí da

«?tá sendo »o'1!?/p”’ irio f‘ófo ,,a «ntl

Rua Dr. Cobres. 364 ' Ponta Gf5S5a; 4. Foiri,

tinha fonte de abastecimen­
tos efetivos, poderão resistir 
satisfatoriamente.

I or oui.ro lado, ôbs' rvado- 
res nuiltues aiivert.ram con­
tia hs tu.sas meias da bata­
lha que agoIa ce trava, di­
zendo que a mesma só seria 
intirrompida com o donunw 
de toda a área de C»an.

Rommel compreende ntr- 
feitamente qiie Caen pode se 
transiormar num trampolim 
Parà os aaados, que poderão 
avatiçar até Paris e fezti.- 
,'unçao com outra torça aua- 
da por outro ponto da “mu- 
aiha do At.ant-co”. Náo obs­

tante, 0 domínio abado da 
pemnsma da Normãndia as­
sumirá maior importância de- 
POus da çfu-da de Cnerburgo, 
L que as grandes instaisções 
portuanas daqucia legião 
permitirão desembarques em 
íuanüuade de <q;.ipamcnto,s 
pesaoos, destinados a auxi­
liar co aliados a romper as

. defesas inimigas, 

ataque em pinça con­
tra CAEN

Q' G- ALIADO. 
10 to. F.J — Anunciou-se que 
as tropas blindadas b itâni- 
cas desenvolveram um movi­
mento de pinça sobre a cida­
de de Caen a qt«al está deli- 
t*o de um semi-circuio t ,ta­
te. ecido pelos aliados. Acres- 
eentou-se qup as forças nor- 
te-americanas realizaram um 
avanço satisfatório pelo su­
doeste, flanqreando Sainf l.ò.

BOMBARDEADOS INÚME­
ROS AERODROMOS

I <lef 
mas ape- J tan 

l^m*?.0 Que xo de VHpurt; ondo ~3“0 "
1 guem as casamatas e 03 *or- 
tms constr'ii?os de madeira 
ccncreto armado.

Não obstante, os exérchos 
ac general Govorov progredi­
ram mais de 10 kms, numa 
frente de 55 kms., quando do- trè «7 
minaram mris èe 30 loealids- 
a^s o vilarejos.

Los prixueíma 3 jlas . f íheir^ 1 azistas. Os atA. 
ofensiva, contingentes ruXlh uHi
ros ,-onquistaiam mais do t ma ! Í J ' {?Cnto ,Ao nortft d« Jas- 
ewtm.* <« poetas batjt.Mw. 0 U pe'’1’enas

„nova 
Lrgente) 
J-iaram a 
“urgo. A
b. .Pela viaiiuvaii-

a Atlantic” e confirmando- 
® significa qhe os alemães 

eParrm-se para deixar o 
‘mpti tanta porto.

Entrementes, informou '<o 
^'respondeu te da ‘‘United 
a., Ss que ,lí)s Intas trava­
is noq arredores de Montc- 
lb.,‘S> já niorreram, nesse 1L 
J.,ati° sector, mais de dois 
•"il alemães.
Ameaçada a cidade de 

BOIS-BAVENT

{ ZURICH, 13 (U. F.> - A
i ' N. B. informou que na 

rde de hoje a leste de Orne 
inimigo introduziu uma es- 

Teita cunha numa linha de 
tesa alemã na direção de 

^;S-Bavent. Esta ’ ‘
tr'aaua vnirc rr°a' t e a es- B ‘ida de Caen para Cherbur-

Fica 
Ca«n

I (< ZURICH, 13
‘Transocean” 

k tarde d hoje:
“Anuncia - se ...... ......

«ni Berlim, q:<> t.? brechas 
amrtas pelo inimigo nas li­
nhas germânicas’a Este'do 
uine e Montbourg, foram fe­
chadas”.

Antes dessa informação a 
«Msma agência diz.a: “Feroz 
batalha está sendo travada 
Peia poose d- Montebourg, 
HUe a-noa está em poder dos 
aieniaes. As fuças dos Esta- 
uos Unidos ainda não con­
seguiram avançar em dire- 
Çac dc CJi-rburgo.”

montebourg em poder 
DOS ALIADOS

LONDRES, 1 (U. P.)—-
ení tr0PílS da 4a Dl. ouv, 
com as quais entrei na Nor- 
'«andia, na tarde de ontem 
ic. p.j í:Jn a velha cidade- de 

."«b-chourg” _ informa o 
correspondente da C P s 
cm despachos enviados rara 
s a- capital. A c dade fm , 

ocupada depois de um dos ! 
desfl tóan8rentos combates

- d c^nipanha. Sem ntc de- < 
Pois dos aliados tenm lcs-! 
Juido a tou e da igre.a mo- 
?.,,va > qile °s alemães utái- ! 
vísm SüniQ P°n‘o de obs r. j 
eírní e q' c os a,iilti°s con- l 

•«ÓZ"mç"r 1

zistas queriam imèor ao Va-
° ms<íldntç o pacto anti- vidaoes n„ 1 

'oZmTc6'SCgUnd°' POr<1Ue «lativamente ]’ 
o 1 apa recusou reconhecer o rn»<^ „ -governo republicano fascista" f “ 0<^aÇa° 

tício entre Vitór;; e os niIa. ■ ■.
dos o também porque, õesde j VatieaÀo.

jvfc-us es,ane;?ci4ag ros p%n nnn A r -j
>os e 1-o.âjq.ies situados abai- i acão ^»/nCÍCG da determi- 

de Viapurt? ondo so er- xq,1*x 08 s<viético3Ça4?á esta m(a de3tl. 
e Xraaafaâ a'aF'n,,lndia^

Na ylzlnharça Ca fronteira 
a as forças soviéti­

cos dirigiram um ataque con- tra aS po<,icÕ6g h c™
Ufidr-s ao uordeato de Novo- 

tend? . dommado 8,
Os ale-

Twhira e assassínio de
i i leve - coligado dados conccr-

Wfflsfas norte amorí»nNK < (SFf
cmrcnte no mundo inteiro 
soLre ‘Quais pai£eg passará a 
política «o após-guerra.

A reunião realizou-se na 
; biblioteca particular do Papa, 
. a qual assistiram, além do se- 
i S5etali° d" Vaticano, caxcfeal 
Magiione, monsenhores Gio- 

I Xani1.’ . M°ntini q Domenico 
| laruini, a;ém <j«> outros a tos 
I Picados encarregados de oT-
i ®an>zar a política do Vatica- 

na ■
ii O®.. C)rculos usuaimente
bem informados opinam qUe, I .
com a entrada dos aliados em ’ ™ PTi ? . InTa
Roma, fi Vaticano espere ini- fa^o Ç Ssta entrando em sua

I ciar um período de renovaria Se^ irniííf Cr?claI> esboçando- 
.... se^indidofi de novos e foro-

' l AnaL'<stas britânico,
. I e-americanos concoru»m que 

,0 exito completo da invasão

aY?nÇando cmaSvários o^nork-a^&no^^ríí se^T^ ’ío ’

s &ba’?-i^a :Xãoc o^

lAs conversações
De Cadie 

em I ornfres
ARGETi, 13 <u. P.) c.s 

nltcs cirqilos políticos 
emí-CeSeS f^s^ram que as 
eo xersaçoes dc ]~>e Gvill<-Lon.dres qi|asl -hk- 
nárto Uni Ix>rl° estacio­nário em virtude da im­
pe seit ilida le, do aldnca- 
ÍÍHa ° acôrdo Wsico ííí- 
'eifdo p^ poderes jp 
-01erania. ao governo de- 
gair llsta na Fiança o do 
2rmat>Sta0 áepsrdendo cs acordos.

Os mesmos círculos 
uhiu que taJvoz 
tam faz^r mais 

)/ies, at-4 c* 
herado grande ' parte' 
terrüório francês, 
será instituída vajm. 
panha-popi-lar -i favor dP 
De oaullo.

As mesmas 
r ' .... ... 
6k'erável á 
governos da Hclánda Bélgi- 

e ■'utr°s países ocupa­
dos. de reconhcceien. o 
governo francês de I.iber- 
taçao Nacional

n n - - - - - - - - - - - - - =——- - - - - - - - - - - - — - 5sa> l‘e ra’ 14 de Junho de 1944 No“7írm   — 

OUTRÀ tomiom s cidadelas nazistas na Francn 9
.1 .UVRES DO JUGO TEÜTO

' gação estabelecida entre nos­
sas principais “cab-ças 
ponte”.

ULTRAPASSADA ca- 
I rentan

71.1 g.“l- ’LÍ“ £

.LONDRES, 13 (U. P.)

os norte-americanos e britâ-

Perto de Saint Vaast. A D. | de outra.

13 (ir. p>

aliada ao <-es(.o 
-a 

nao conhe- 
fãQ'7M’ó<““ <nvergadu- jao grandiosa e de tâc

compreende p<r-

trausiormar num

FU



Ponte Qrw^ A Fe&a/Oíte tenSo ifelHtMm) í*)ft cxrnm

ares e Salões SANGUEíiOL
 

CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOSI 

iCobardra
l- —.—.._.. —- . --- ------------ , -a:-u. I

Pasó cem su madre! Que rara Bclleza!
Qué rubios cabellos de trigo garzul!
! Que ritmo en el passo! Que innata realeza 
Pe porte!! Que formas ba;e cl fino tal!... 
Pasó c-m su madre. Volvio la cabezi.

! Me clavó muy bondo su mirada azul 
Quedé como em éstuvis . .

Con febril prerura,
“! Sigacla!’ gritaron cue ru- y alma al pa--.

Poro tuve miedo de amar com loeura, 
Be abrir mis heridas que euelen sangrar, 
Y no obstante, toda mi a oc’ de ternura, 

! Cerrando los cios, la dejó pasar!
AMADO NERVO (México).

Coluna Fe Natalicios
ma

SOBRE A VIDA
Que eu posso , dtrer de novo 

sóbre a vi la? (não é isso o 
que você me pergunta?)

De “'novo”, nada. Posso ape 
nas “dizer de .novo”, isto é 
C zer, rcpo‘ir co:sas já ditas, 
por mim, o i por quem quer 
que sejq. Por exemplo:

Você sabe? essas figurinl as 
descuidadas, Bem sentido, que 
a gente' desenha a lápis, dis­
traidamente, com o pensamen 
to longe e a mão automática 
vadiardo, brincando sóbre o 
papel?... essas figurinhas de 
Acaso — uma cstrêla, uma 
flor um perfil — que só mais 
tarde, de repente, quando a 
g< nte volta á realidade, co­
meça a achar parecidas com 
alguém ou alguma coisa-’...

Não ó mesmo assim a vida? 
Pensa um nóuco! A gente vai 
vivendo sem querer, traçando 
pelo mundo uma trajetória ca 
suai, som intenção, sem sen­
tido. Um dia, a gente crai <m 
si a mais pe-igosa das que 
cas — e começa a perceioer 
i aquele rabisco do sonho que’ 
oi er coisa dó lógico; uma si­
gnificação, oculta, uma seme­
lhança com alguém ou algu­
ma co;sa... As vezes, a gen­
te descobre ness o desenho in­
voluntário um nome. ou re­
conhece uma fisionomia, ou 
c< cifra urna história. E’ a 
hora forto, decisiva, da grande 
surpresa; do alvoroço louco, 
ou de reflexão calma, da sau 
dnde rtuleíssimã ou do remor­
so dilacerante. E a gente, en­
tão se surpreende pasma, ad 
pr,f-.z..4n rl/x r-e.r^l^n-
tando a um outro e.u” qiis ras 
ceu naquele instante:

-- j, i'ji pura isso, só
para isso,' qu> eu vizi’

E terá que adotar, para o 
n sto — bom ou mau. granido 
ou pequeno, feliz ou desgra­
ça,Co, belo ou medonho — "la 
sua tida coi-sciente, rma .tos 
tas> três ú-iir,s atitudes pos­
síveis: chora." on bocejar.

E’ preciso < sc< i'icr uma den 
tre essas três posauras. Ah! 
“1 en.barras du choix”'

O. de A.

FAZEM ANOS HOJE:
AS SENHORAS-

— d. Maria H Gomes, espo­
sa do sr. Izvquiel Gomes, re­
sidente na oidado ce Iratí;

— d. Líli. Osconski. espora 
do sr. Lucas Ossonski;

-- d. Marla.de Jesus Bar­
bosa, esposa òc sr. José Bar­
bosa Silva, residente em Pri 
ciiitópolis.
AS SENHDRINHAS.

— Alcioni,. filha do sr. Be- 
r.edito Arcanjo de Carvalho;

— Tecla Santo i. residcr.te. 
em Lageado Bonito.
OS SENHORES:

— João Bras;lio Ribaá. abas , 
tade industrial pontr.grossen- 
sc e pessoa de dtstaque no 
seio da melhor sociedade locai;

— Cnmillo Sal in, atualmen­
te aesidindo na capital ban-i 
deirartc;

— Antonio Giorgi;
— Antonio Wcnner Scheffcr; |
— Tiago Corrêa de Camur- 

go lísidente em Ortigueira. 
CS J 9 VENS:

— Olavo, filho do sr. Ben^ 
r ito Saldanha Cabiul, real­
cei te em Siqueira Campos;

— Serafln Leite Lvstosa.
A MENINA:

-- Terczinha. filha do sr 
João Negrão Nsto, residente , 
cm Teixeira Soaris.
OS MENINOS; I

— Irineu Evang dista, filho 
do sr, Paulo SanfAna, comer­
ciante em Reserva;

-- Paulo Schimanski

DONAS DE CASA
PROPRIEDADES DO B?> 

CAKB0NAT0 — Em pequena 
quantidade o btcivbor ato evi­
ta que o caldo ou o leite aze- , 
•d<m Dilvido ini um pouco 
de agua de modo a formar 
uma pasta o aplicado sobro 
as queima Viras, acalma imo- 
ciatamente a dôr e evita a for 
máçào de bolhas. 

VENDE-SE
VENDE-SE o madtiramento 

de 4 casas, chipis, janelas, 
etc.. por preço de ocasião Ver 
o tratar ó rua Santos Du- I 
mont, 879.

NEM TODOS]

1 .. que se foss ‘m fundidas
todas as medalhas quç 
so guaidam no Vaticano, 
com o montante do ouro 
o I (!t i <1 o podei -s e~i am 

cunliar moedas em quan­
tidade superior a - toda 
aquela que circula na Itá 
lia.

2 . que o número total dos
diferentes espécies d e 
animais conh=:cl4cs e cias 
sificados é superior a 400 
mil, enquanto que o das 
plantas não passa de 150 
mil.

» . que o Kaiser Guilherme 
II, da Alemanha, era um 
caçador emérito: e que, 
durante o seu reinado, 
abateu mais de 2.5 000 ani 
mais de grande porte nas 
inumeráveis caçadas em 
que tomou parte.

4 .. que, etu épocas normais,
a odição dominical do 

“The New York Times", 
o maior jornal do mund,o. 
c de 130 páginas.

5 . . que George E e r n a r d
Sha-w costuma dizer que 
“todo o homem que tem 
um filho de talento u?re- 
dita na hereditariedade”

6... que o último ccndestável 
de Montmorenc.y não sa­
bia escrever rem sequer 
o uu próprio nome; que, 
quando tinha que se ;'-s- 
sfnar, "sava um sêlo que 
trazia remprs consigo; e 
que o mais curioso era 
que aquela Lom fidalgo 
francês dizia acs sei s ín­
timos ser “uma grande 
vorgonha < brigar os gen- 
tishomens a aprender 
“êsso trambolhe do ler e 
escrever ’.

■■ r-.". . — w*f;*

0 PRECEITO D0 DI4
Qualquer ferida nos- orgàns 

genitais, mesmo a que tenha 
surgido muitos dias depois de 
um contacts sexual, pode ser 
ima lesão sifillUca. porque o 
primeiro sinal de :rfecçáo — q 
cancro duro ou cancro sifüíti- 
cc — sómente aparece vinte a 
trinta dias depois do indivíduo 
ter apanhado a sífilis.

NOMEAÇAO DE UM CO­
LETOR E TRAHSFE.
RENCIA DE UM ES­

CRIVÃO
RIO, 13 (D.) — O sr, presi­

dente da Repub’!oa assin .u 
t m decreto nomeando Aquiles 
Eereira Salermo Uoletor I,(“ 
çi ral cm Come’ío Procópio e 
outro transferindo Evand-o 
Lt.pts Malh.i-os escrivão da 
Coletoria Federal em Porntlio 
Prrcópio para a do Bandei­
rantes.

JFosforo, cálcio, Arsênico e Vanidato Ac

Sédfo, etc.

0S PÁLIDOS, DEFABPERADOS, ESGOTADOS
ANÊMICOS, MAGROS 
MIES QUE CRIAM CR» 

ANQAS RAQUÍTICAS 
receberão a tonitica- 

{io geral do orgamsm» 
con •

Itália seMa
Entre 03 despachos tele- 

piáficos que relataram esse 
cpirório marcante da camnv 
nhn da Itália, que foi a liber­
tação de Roma pelos exétei- 
tos a’iados, houve- um que alu 
diu ít pormenor incontesta- 
velmente bem expressivo.

Refiro-me aos italianos que
- - mencionou o telegrama em 
causa — saíram em trajes 
menores ao encontro das for­
cas libertadoras e contaram 
c ue se achavam assim poroue 
os soldados nazistas em fura 
os obrigaram a dar-lhes as 
r< upas e não q jizeram êles os 
italianos, vestir cs uniformes 
que em troca lhes deixaram 
cs opressores.

Insignificante á primeira 
vista, o fato é, rm entanto, 
hem sintomático, revela m il- 
tn coi sa a quo aão se pode 
deixar de reconhecer impor­
tância, autoriza plenaniente 
uma sério de conch sões a 
que. é forçoso admití-lo, não 
fulta interesse.

Desde logo, por aí se evi­ 
dencia que a farda dos exér­
citos cie Hitler já se torna in­
comoda para os que têm de 
t sá-ln. F. pele de lobo que 
mm os lobo; querem vest’r 
e. pois, muito menos o que­
rem aqueles que riao são lo­
tes.

Igualments aí se demonstra 
que a proclamada disciplina o 
a apregoada coragen, das hor- 
<’;« nazistas afinal de eontaa 
sãc bem suecetíveis aos efei­
tos de uma derrota. Em fuce 
de um rovez mais sério, não 
ccnscguem manter a -ctirada- 
é f-ente que debanda, que che 
ga a despir-se, á aproxima­
ção do adversário.

Há também um símbolo 
nesses homens semi-nús. Pro­
ve cariam liso, em verdade, 
as suas cuecis — mas em o-i 
Iras circunstancias diferentes 
destas en< cue se mostram. 
Neste momento, há muito de 
doloroso no fato, para que 
dele alguém possa rir

Porque cies — esses ho­
mens eni cuecas — são a 
imagem viv t da Itália de ho-

Preços cm vigor, no mercado 
kcal no dia 10 da jutbo Ue

Feijão paulista novo
saco de 60 ks 70,00 

Feijão preto novo
saco de 60 ks 50.00 

Milho novo cargueiro 36,00 
Milho amarelinho (norte)

saco de 60 ks 31,00 
Farinha de milho, quilo

no atacado ............. 1 20
Crina, quilo  30.00 
Cêra. quilo  14 20 
Lã. arroba 75.00 
Mel, quilo  1 00 
Pomo em pé 69 00 
Couro verde, quilo .... 2,80 
Couro salgado, k. .... 3,50 
Couro de porco, quilo 6,50 
Banha, cx. de 60 ks... 355,00

Oferecese
Uma governanta coiu lon­

ga prática. Cartas por obsé­
quio a “(iovunauta”, npsta 
r<d*çã».

Vendem-se
Por preço de »ce.sião: t nr- 

mario am balcão ,e uma vi- 
ti ine Trata- á praça Floria- 
no Pe>'xoto n? 140.

je: a Itália semi-núa, a Itália 
despojada pelos lumes do nos-

' sos tempos, a Itália hr.milha-
1 da e martiriza! i pe los que 
; compõem o miserável “gan” 
, razi-fascistt.
1 SILVEIRA PEIXOTO 
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RENASCENÇA...

(0 C1NE LI0IR DA CIDADE)
omingo em 

te sessões 
CorsáriosHOJE - Ia Feira - HÔ.JÉ'

A’s 8,15 horas da noite
ULTIMA E DEFíNIIIVA EXIBIÇÃO

<Imp. até 1C anos)

das Nuvens
TODO COLORIDO 

Este Time supe= 
todos os dema s 
porque é o mo 
Ihor que já se fez 

no çenero.

Como um tufão passa 

pela tela o dinâmico 
JAMES OA3NEY, lu­

tando sempte e aman­

do multo a fascinante

Iniciando a função
ASPECTOS DA EDUCAÇO N0 RIO DE JANEIRO

I1REXDA MARSHALI-

   
Faltam poucas semanas para o RENA ter a suprema honra de

 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - extreiar no Paraná: —- - - - - - - - - - - - - - - - -

Em Cada Coração
Um Pecado

A novela mais audaciosa até hoje íllmada! O S.o mil agre da Warner Bros qtin Es­
te ano já nos deu ‘CA SABI.ANCA” e SIYIPRE EM MEU COBAÇAD". — Esta 
filme l r'i exibido 10 «e manas uo Rio. — Com ANN SUER1DAN ROB E R I' CUM- 
MI^NGS. RONA1.D RH AG,tN. BETTY FIELD. CLAUD1 KAINS, «te.

Ml* j» >11*, I i I» AUI *»**♦*< ■- I I I I *1 * I * * * * !■« ».*■**♦»*■** »,♦>*♦*>***>>» >1111! »>, » ,
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No muda da avicuhra
“DOUDA” EM PINTOS VACINADOS

f;ão comuns as queixas dos 
avicultores sobre o apareci­
mento da “boiiba’ em pintos 
que tcnhim sido vacinates 
centra essa ioença. Em geral, 
ineii-uam os jueixosos quo o 
fato é devido a 'alha ou ine­
ficiência da vacina aplicada, 
n as a razão não é essa.

A vacina não . protege os 
pintos lcgt> depois ce aplica- 

I a sendo necessário um cer­
to tempo ps .-a isso, prazo que 
so chama “período negativo” 
da vacina; só qrando esta 
“pega”, aparecendo rma rea­
ção local é que se £Ode consi­
derar os pintos Como protegi­
dos centra a “bouba”. Acon­

tece muitas vezes que o avi- 
cuitor só se lembra de vaci- 
i ai cs pintos quando a doen­
ça já apareceu ro aviário — 
assim, os pintos ue co.ntami- 
i am antes da vacfna ter ”, se­
gado ’ e a doença fatalmerte 
aparreerá, apesar da vacina 
feita. Por isso é convenien­
te clservar sempre se houve 
’i»<.ão após a aplicação da 
vacina e, nnso crntrarlo, de­
ve-se revacinar todos os pin­
tos nes quais a vacina não 
“pegou

Es\a é a garantia que se po 
de ter de evitar completamen­
te o aparecimento da "bou­
ba'’.

0 retorno dos heróis de Dun-
— Querrrue-—

“Voltaremos!” Essa era o 1 
grito que reboava mistnrcn- 
do-sc com o estrondo da me­
tralha e doo roncos doa 
av.ces, quando dv memorável 
retirada da Dunquerque. Os 
i azisias a-rogantaí com a s ia 
infernal vitória no lerritorio 
■franco-belga, zo, noa vam d?, 
pieter.ção alialfa, que classi­
ficavam como ir.gen.ta e ir- 
r< alizavel. Muito emnora o 
efeito psicologico da hegemo­
nia nazista ei i 194C tivesse

alemães resolveram submeter 
a sua tradicional “blitzkrieg” 
á tatica da defisa "elastice”, 
acs “enei-tn<m.ntos da frente 
< e lul&” e ás “retirarias estra- 
tegicss”. E nesse intertm os 
ingleses e aliados ultimavam 
cs preparativos para cristali­
zar o grito los heróis de Dnn 
qverque. Quisl qualro arou 
fi ram transcorridos. Neese lc«- 
jso. duas grandes potencies 
ternaram-so também agresso- 
ras formando vo lado da Ale-

produzido resultados sensíveis 
r.o moral <as tropas aliadas, 
os bravos soldadcs britânicos 
c aliados, com seis uniformes 
reduzidos a frangalhos pvr- 
cialmento congilados pelas 
aguas da Mancha e apresen­
tando quasi todos os vestígios 
da sangrenta refrega, pisa­
vam nòvairente o território 
bi Itanico olhando para a Fran 
c..a <■ promatendo c seu regres­
so Os desmedidos esforços e 
õs supremos sacrifícios do pri­
va britanic > realizaram o su­
pri mb milagre da resistência 
nos tiágicos dias que se segui­
ram á maio.- reiirada do to- 
d;-. a liiátória! A Inglaterra 
lepetiu nas Il!_rvs cs feitos glo 
riosos nas praias da França. 
Os alemães tbverám depois da 
vitória de tíimquerque mib- 
m<*ter-so á derrote na Bata­
lha da Inglaterra F, veio ele- 
I ois a Bata.lha da Europa... 
Fragorosamente derrotados no 
n ar, nos ares e em terra, os

Veade-se
Uma de t flh*r

k«i ' tipo médio, taeo de ou­
ro bom conservada.

Ver e trator á rua Come» 
íadoi Mlró. 1.11*. ou polo f»

FRACOS a
ANÊMICOS

TOMEM
M Mitl 
"BILVEÍRA"

G renda T&nl«»

rranhá nazista. A I‘ália feria 
pc!as costas v Frarça agoni­
zante e o Japão traiçoctra- 
monle atacara cs territórios 
irgltees o alicdcs no Pacifl- 
c< E af^Ha. nesse lapso de 
t- mpo, a Itába cra eliminada 
do confhto e o Japão obriga­
do a encurtar as sitas garras 
sangrentas. Despontou assim 
a ruirra de 6 de junho de 
1D44, a madrugada oue passa­
rá a clínmar-se “da LiberJa- 
oc”. Previleeeu essim a vun- 
tade ferrna dos povms livres. 
A força do Direito vencou o 
<Hre'ic da Forca. O início da 
invarão britxnica e aliada 
o prii cípio do fim da hegemo­
nia totalitária no mundo ci­
vilizado.

NEGCDIO DE OCASIAO
I Vrnde-s» uma bem morta- 
I da Ferraria, situada em Br.r- 
reiros-i Irtlgueiras (ex-Qucima- 
dn.«), município de Tibagí, l‘or 
E-nesto Vilela, 96. nesta cida­
de

Precisa-se
Preaian-»* de doa» «mwíga 

das — Pensãa 8ão João — 
Rua Balduino Taquss. 12®

Precisa-se
Precisa-se alugar uma ca»a< 

de preferência situaria i. ru* 
Balduino Iaques, ci: proxlmi- 
ladea, em rua calçada, com 6 
ou ' peças. Cfercas por ob- 
geqt io a Djalma xPcha Li­
ma, á rua Espirito Santo, 427, 
mste cidade.

I

Venda de encheríos de videiras
O SR. ANTONIO M. MGCEL1N. proprietário da Gra”' 

| ja Vera Cruz, desta cidade, avisa aos interessados quo e8' 
tá procedendo a venda dos referidos enchertos, os quais sã* 
caprichnsaiuente fettos e bem aclimatados.

Para melhores informações. <ilrijam-se ao uuítno 8 
Caiica Postal n.’ J23 ou a Rua General Carneiro n.ü SB7.

Ponta Grossa — Paraná.

INDICADOR PROFISSIONAL
—Advogados —

DR. NIVON WEIGERT
Escritório e resWAnela 7 de Sotombro. 1028.

DR. NEWTON SOUZA E SILVA
Advogado. Caixa Postal, 97. Escritório II Daodoro. 

Eone 208 — Residência. Praça Floriano, S2. — Fase *34.

DR. J. SEVERINO PEREIRA RAMOS
Causas cív**is, comerciais criminais execuções, co­

branças, falências, inventárirs, divisão e demarcação da 
terras, defesas no tribunal d i Juri.. slaboravã® de con­
tratos, legitimação de terras uaturaUzaçêrs, registros 
dv minas e, sem exceção, vedes os negocios da sua pro- 
f ssão Consultas e nareccrv». Custeia ouusus. EÍsarlté- 
rio: Santos Dumcnt. 59? T’Ufr,ne- M

DR, MOISÉS DEIAB
Patrocina causas eiveis, c mevclaia o criminais eu> 

todo o Estado. Residência e escritório: Marechal Deodb- 
ro. 43á -- Fone. 584

DR. ARI FLORENCIO GUIMARAES
Cível e Comércio. Escritório e residência General 

Carneiro. 127. -

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA
Fm ritorió e resi lenda: Kanciar. Feno- 3496 — Ouritib* 

ua José Bonifácio, 83 — 2.0

DR. RRAGA RAMOS
F: ■ i itório: Engenheiro Sonamber. 51. Fone. 269. R«" 

s’dên< ia. 7 de Setembro, 458. ‘

DR. MARIO LIMA SANTOS
F.scri‘ório: Rua Santana. Fone: 567. Residênoia: R- 

Cel Cláudio, 268 1." andar, fone: M2.

DR. J. RUYTER TEIXEIRA i *
Escritório: Dr. Colares, 868. Fone- 439. 1

Fone 876.
DR. SILOS BARBOSA

Encarrega-se de todos os mJetéres da nroflssâo, 
nesta e nas demais comarcas do Estada. Ehsorttórl0’- 
Run. Coronel Dulcidio 439. Fone: 188.

MANOEL SOARES DOS SANTOS
Mserttóeto s rMldõaeiat Raa )S d» NoveraM-*. 345t

Marla.de
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DR. ANTONIO
M. RODRIGUES

Requerimentos
Despachados

sen Radio 
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farmaceutW».
3-6-7.
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o seu inicio.

avançar 
como o

ASSOCIAÇAO ATLÉTI­
CA BCO. DO BRASIL 4 

X IMPRESSORA MO­
DERNA 0

POSTO SANITARIO 
PRÉ-NATAL DA

Estado Jo I
a JJdfce. 

c um sim-

nacioraU e estran-
15 de Nq vem tiro

Um passeio pela “concentrarão”
“J- •_ _»

Grande “stock’ de medicamentos 
’sd Atende a qualquer hora. Rra 

Fone: 1-8-3.

Av maior “stock’ de medicamentos
8tl'da Fernandes Pinheiro F3. Fone:

^edições, serão jogados mais 
---- > a V- 
censegnidó 
O'i escan-

S ntonise o
E’ a seguinte 

tão de hoje:
9.00 inicio Bom
9.C-5 instantâneos mundiais
9 15 O Almoço do Dia
9.30 Orq. Guy Lombarde
9.45 Gilberto Alves

10.00 Lecuona Ci bt>n Boys
10.15 Tudo é Brasil
1U.30 Desfi.e de Cantoras — 

Pilar Arcos
10.45 Solo de violino por 

Edith Lorand
11.00 Adeiing Garcia
11.15 Solo de piano por

men Cavallaro
11.30 Horário dos trens
11.35 Gravações diversas
12.00 l.o boieirm informativo
12.20 Movimento Social
12.30 Cortina sonora
12.40 Gravações diversas
13.00 Horário do« trens
13.05 Obras imortais de cotn- 

posWres cél bres
13.2 ; Orq. Jinimy Dorsey

15.45 Programa dos agentes
16.00 Encerramento do Pro

r_ ,. grama Gentilezas 
mno !?'?!?2,0 taOetiin informativo

o rer- 
quo deve ter 

f->t ligeira- 
devendo o

. — —_ s
Em nossa edição 
daremos o nevo

--------- o boletim informativo
(esportes pelo rádio) 

Z- i
13.30 Cívico informativo
8.45 Meie dias fa mosas

19.15 4.o boletim informativo
9.30 Comentário de PP.-J2

19.40 Crav. popul. brasieiras
40.00 Hora do Brasil
21.00 Pedro Vargas
21.15 Orq. de Don Pepe
21.30Ninon Vallin, sopraro
2.45 Orq. Miguel Cal/;
-2.00 o.o boletim informativo 

(completo)
'2.15 Encerramento.

Ocorreu na data de ontem 
naa.s um aniversário natalí- 
ci-o do benquisto advogudo 
dr. Antonio Mil ia Rodrigo s, 
ilustre lente do Colégio Es- ' 
tadual Regente Feijó. Tono 
de uma aprimorada cultura e 
de um coração boníssimo, o 1 
i-uttre nataliciantfi grang ou 
a simpatia de todos sttjr. co­
legas que na data de ontem 
lhe tribut; ram significativas 
homenagens.

MUELLER, VOSGERAU & CIA.
- Constrrçõsí. em geral, projétos e orçamentos. pe,_ 
•'“nsável técnico Venevérito un Cunha, ong. cfviL Cartei- 

■ profissional n.” 403, do C.R E.A., da 7a. Reglio.

i I 11 ifM I lll I Jl H »

çac que lh> dispensou A’ to- • 
<’cs. bem como ás pessoas que 
Icvai.-tm palavras de confmto 
c alento, deixam aqui, paten­
te o sei sincero e mtorre lou­
ro agradecimento.

Guarapuava, 8-6-44.

uma corrida 
: fina raça,

“In- 
dis-

CHEGOU A’ LIMA
LIMA, 13 (U. P? -. Pro* 

cedente des Estados línidoe 
chegou p. est/ capital o cmií- 
tan <le corvcte César de An- 
c ra.de, agregado naval turno 
a embaixada do Brasil nj Pe- ci 
ru. i —

ESTOCOLMO, )ó <17 pj __________ - 
teve. < ntem á noite longa ccn 
fiiõneia — - -____ ■ -
tmn sobro a sltiacão 7-ei’aí 
A c< nferência realizou-se na 
lesidcncia de Potrin, em Vi- 
chy.

O 
tal 
dia

?,osamente Pel» aba 
Ii.ado chmco conterrâneo Dr 
Antmrn Pente ,10 Abneidiq ClUt? rurinn» _ • ’

. na- 
- » ,*v v/iJ 1*1 CtLT

transferência para a da­
ta de 24 isto com grande pra 
;mzo para o quadro, que terá 
ac permanecer por mais dua» n(? ..est8]ejr>.,> au_ 
montando de maneira “astro- 

as diárias com os

ao 
Quem prí- 

* , —suas hnpr<,3«. 
s< es. foi o técnjco responsázel 
, — —..juu.o, Olega, adian­
tando que seus p.ipil, s jamais nnvrirívX4^_ _r •*

l a”"

, Banco do Brasil ..
Eevieo a-j adiantado da ho­

ra fieamos de .-elorrar no lo­
cai da “concentração” dentro 
c.e Lnves dias, p ando então 
. nberemos — pOr intermédio 
oo reromado tônico — a cons 
tituiçao_ total do mais falado 
esquadrao de futebol distes 
c idc'QS t°n'i>rs. cm nossa cí-

a nossa, 
í-, Os ranaxtst.o Diário estão sondo troi- 
rudos por telonatm 

Dias —
— Caro! Karr.p — jja.

Elizeu Bogiato  

Estanislau Garons- 

Miixuniano Rogai

Pcsto Sanitário Pré-Na- 
díi LBA jq partir do 
.' do cci rente vem eendo 

conterrâneo Dr.

que cffriceii seus vaiioscs ser 
vi<;os para o trabalho de assis 
tcmra médica Ja Legião | 

p 'sto' Passaiá a fun-!
húrís <?0 T‘° de p|>£tume aa 

sextas-feiras, lo.3n as 14,30 horas

**■».... , .,ri|

>v——   —- ****"*> >■ Fefra,H3eMfo3eIMS 
NOTICIAS DO INTERIOR ,í5triai,e

se trat^n- 
de raça fina, 

cavalo de san-

píL-':e<ÍP 7 pedido de 
te do proprietário 
animal, sendo mais 
.11 Mo que dita 
levada a -feito   
n.c se diz na gíria tuefistioa.’

Empregado pa­
ra balcão

A firma HERMES MACE- 
DO e CIA.» de Curitiba, pro 
prietária da conhecida Aje.r 
ci» Macedo, importadora de 
peças e acessórios Ford e 
Chevrolet, e distribuidora 
Para o Estado do Paraná dos 
afamados pneu Good-Year, 
r«tando atualmente com tres 
lo:as e em grande desenvol­
vimento, necessita de alguns 
empregados para a sua ma­
triz em Curitiba, e que te­
nham prática do rsm0 de 
peças e pneumáticos. Paga-se 
bem. Cartas com pormenores 
£ara,.? caixa postai 3 42 . 
Curitiba,

1’iedrichs, Ja vizinha cidade 
de Pi-udentopoli>. ;vntani-mte 
cem os sei» companheiros de 
condas, aqui eshrá no dia 

para fazer aos srs. BoU- 
’o p propnsiji ,je dis|.u'ar»m 
<n .-is carreiras, cmn pesa im-aj 
ecr.co v.ma delas a primei-a. 
ra cidadj vizinha, e a outra 
r.cbta cidade. Ora, vê-se as­
sim boa disposição por parte 
raquele turfista proprietário 
-o cavale 'Mascarado’ tm 
querer, realmente, correr o 
f< u bonito anin al, demons- 
tran.do assim corageo. E' so­
bretudo justa a s”a nropesta 
ermo também equitativa.

Tuas cor.-idas, em raias di- 
firentrs, satisfará a ambos

Resta, pois, aos sts. Boba- 
to se encherem de coragem e 
aceitarem a proposta que de­
vera ser feiti pessoalmeato 
rnr aquele turfi.-Au mrncir>..a- 
do no dia 13. De nossa par­
te. formulamos qi.e seja -'a ' 
ru-.-ita por parte dn3 nossos, ,
para a realimeão desse - ' 
fncional desafio que d-v
tirar a "cisma” de um dos 
ligardes. Espererr os.

2 063 — Redro
Cc.mo pede

2 0G7 — Jcâo Tepasse ■ 
mo requer.
- r,f’8ear Ribas — Au-

— Gustavo Degraf  
FAgf.indu o quo

Gonçal-

FARMÁCIAS
G R I M M

' icont^^aebado1.0 134 ^l,*Fone

tendo como 
o campo do Operá.io 

cm Vila Oficinas, 
— . .o o já tradicio- 

tcrneio início, ao qual

AVISO
A Prefeitura Municipal 

sa que está procedendo 
rante o corrente mês a

do Imposto Predial, 
Bombeiras, sem

Agradecimento
Srgto. Caollno LL,.. 

s.mhor.-i, vêm por este~ 
apind:ccer á tod u, as 

aeompunnaram ' ^ampo 
- anto, os restos inanimados da 
sua pranteada filhinha

NAIR HERMtNIA
Agradec im, particularmen-

B/Deb&va I
lÇ™c£?rrcsrnnc|c‘te. D’ a 13) 
FRSTA^DE SANTO ANTO- 

~ Fj '-'ca ule o zontenta- 
. ,"l° e anci.idadc. sob pro- 

P-uativc-s muito; que se aro 
d- d,í 13 de jur-ho,
CartÔ ,Pildroe:ro desta ci-

• e. I, gran le o programa 
1-L'Çado pelos festeiros o ,-0- 
ni ssao organiz icoro, que de- 

a°,.ria1, maio" realce possi- 
rnL’ Qfim C’° lue- COm0 
âò?citir't,Ki"ros’ :,e rn>,ita c->m 

<1 iele brilnantisino invulgar 
c.ue rem-esenta a tradição do 
Pci o . nbitt vense.
Fm 9,5ANr,H'' CORRIDAS 
EM PERSPECTIVA — E’ 
•«mbem deveras sensacional a. 

tlnfl^ qV° r°r'’e n0S me’OS twfisticon locais em conse- 
qt.er cia do estar prestes n -—r 
levada a. efeito u--- - 
”e dois animais de fl„Q 
sei'_oo um deles o cavalo 
£»’■ , de propriedade do ais- 
u‘ito turfista João André Bor

torizo
2 'Ò4 ■ 

Como requer, 
for devido,

2 G76 -- Jogino F 
VCo rVo Co’ní> re<l’tcr 

662 — „uvcrcio
o ,3o ~ An°te-se2 j(,i — Alcides- A 

ics — Anote-se 
Anoi^e ' UrU’;d° B°rsat0 ~ 

- 2Aru?oízoJ°Sé D dG OIiV0Íra

Falecimento
NAIR HERMINIA 
,.„r;-olou'3,5 Para « límpidas 
icgices celestiais, no dia 5 do 
«oiiente o espirito que ani­
mava o frágil corpo da linda 
menina Nair Herminia, filhi-

Ul T.<1Pta do sargento Caoli- 
L'" M°rgotti e le sua cxwa 
espesa. d Flcrinda Margottl.

JflRCÊlÈfiRntr™"'
JIJUIS - sseçio 

RUA BALDl IN0 TAOIIFS Ia? E ENIR£M 4 DOMICILIO 
<>>™ 1 AGUES, 662 — FONE, 120.PonlaCrossa - - - - - - ~ pmná

Engenheiros Civis
JOAQUIM SILVEIRA

Arquitetura — Construções — Topografia. Escrito ' 
0: Rua 15 de Novembro 702 — Fone: 6-7-9.

»A AXSOCTAGAO BFNEFlfENTE “?<i DE O(/7TTBRO
PrÓT^(n°%X 7* Wtra-Vb let». — Dlaty.-mia — FarmMn
prôpr'a. Se>vico s ca-go da- Irmãs de S. José Aool‘a 

sntefi particulares» Rua Nubuc«, 1. — l^one: 357

lahratorio
-------- DE ANALISE^ CLINICAS

DR. SADI SILVEIRA 
DR. NADIR SILVEIRA

Avenida Dr Vicente Machado. 383. " m n

i A Corrida da 
Fogueira

Lia a dia cresce o entisias- 
mu em torno da grande pro­
va da noite de 21 deste a iá 

p,...-,„,nnp] "Corrida da Fo­
gueira . Inúmeros atletas já 
'/• <-m suis inscrições o qi’e 
vem demonstrar a animarão 
ex'f-tci,te entre nrstos rapa­
zes e>n torno daquela prova 
ri.stica, qu-j veta sendo reali­
zada nas noites do São João 
cm nossa cidade.

Segundo loubemos, 
cuiec da prova, 
uns 4 000 metros, 
nici.te alterado,  v 

pela ru® Í5 de 

de amanhã  ...
percurso, bem >:omo a rolarão 
dos atlétas ja insentos para 
a prova.
_ts postos da inscrições ch- 

XTo: tfinal)' vwcêdor'do o« l na PKJ.-2, nox Vencedor do 3^0^. *» 2' i ^C^S. 1 C

EORMADO 0 GA­
BINETE BÚLGARO

H ESTOCOLaíO, 13 U. F.) _ 
A rádio alemã informa que o 

, fahinete b-dgaro, sob a clufia 
cr antigo priiiíl.-p ministro 
Ivan Bagrianov, está ja coin- 
p.eto. Na prsta das relações 
exteriores, figura o ex-minis- 

: tro Jr. Ganova.

FANTOCHES EM ~ 
CONFERENCM — 1948 — Adelio SchaniesH 

•— ctini
■ -2A0not^.}Ol,,,h3nU> Kar'tor 

AnofX- LU1Z V‘ ^tOüiO ~

2 G39 Liuro M. Maia — 
Como requer

í 2 C?S6 — José F
— Autorizo

1 910  Elpidir M 
Sun.

1 f'09 - 
bite-se.

1 947 —
Habite-sc 

1 957 — 
ki — Sim 

1 834 —
— A note-se 

i f»3 Jacob Cavagnari 
Ar.om-se a trorsferonrta

1 (■.'< — Álvaro Stoll* — r>o
mo requer ■ °

2 052 — Antonio R. de Oli­ 
veira - Como n«a.. 1 11
n,.2 r0?1 ~ MÍ3kl"ln — D» 
acordo 
iijo^r-Ms^a d0 NE-lhi

— D“ertdoAntOnÍ° Garch^r®c.k

2 f f>6 — Schwi lerski, Pilatti ? 
*■ ^Cia — Anote-sc I

Paraná — . KANDY, 13 (U. P.) - " 
japoneses retiraram-se u-

- Co suas posições que controlam 
na aldeia de Naga, i 
fio no’te de K,oliima 
frente de Assam, ao 'passo I ia^a de mn;s de
que as trol>a, aüadas ocupa- QP^Ssoas e”f,lia 
ram Aradura ao sul de Kohi- j afla,"an.d.° <'n'
ma. Meses de combate pela I 
posse da cadeia montanhosa 
de Koliiina tornunou cons^- 
qucnter.iente de maneira com­
pleta a favor dos aliados de- 
pc s de vma luta de impor­
tância vital para as opera­
ções através de todo o tea­
tro do Oriente.

mui uittii- i iu ii m
! I •; X 5 > R,Jb/n« leury da 18.05 Movimento catõlíeo
j Ju < ha. pelo esforço e dc^ica- ’ IX 10 ° it.Uxu* r cãc mm ih . __  .V , t o 0 bületMn inform

1 o e-n (CWS’”11<5#Í rórtíi

lo.zO Os Irmãs Andrews

A LNDUSIRI DE PANIF CAÇAO ELEVADA A® MAIJ> ALTO GRAL DE 

APERFEIÇOAMENTO
Fáhrtci» de piles comuns e esnedals ___  n.-... >. ■ up«r» festas, batlsiulos e OaNar^eotos silo ft"<’<>,D*nd«*
FILIAL A’ RÜA 15 DE NOVEmJkO O)M PlU r n a atend“to»

NIEKE ” - MATRIZ,. RUA SANTAS D«W^J
PONTA GROSSA

Margottl e 
-‘-J meio, 

a tort >s aa pessoas | 
que enviaram corôns flòrcK 

aeompannaram atj o Campo <-’<D,,let,,” inlori--------
ranimados da IaI£,RÍCO Bardi, tenor

I 17 30 Orquestras em parada  
Geraldo

■ 17.45 Nesta Tarde Gris 
| 18.011 A ve-Mnrm

Será jogado foingo o Torneio
— Início —

VILA OFICINAS SERA’ PALCO DOS 5 JOGOS 
QUE COMPÕEM 0 “INITHIM ’

Em,caso de empate a. pe- 
pro’rc§rn.dn por mais 

n n’Jt03, divir;id°s em d >is 
meies tempos, ccm troca cie 
to.n’P°’ vaIendo nesse período 
temo cu escanteio. Caso ain- 
e^.&UrL..,a baldado t!e 
10 minufàs,'u™So 
ça assim quí seja 
o primeiro tento 
teiu

T c acordo -om o .. a

SXVno?.1”1* -I..!• »««: União . .-„„nh,.. ‘ 
~ jogo: Operário x Indepen-
< bnd ■°?O: 3l:araní X< lind-% 4.o jogo: Vencedor do 
I- x Vence ior do 2.» j.>g0 5»

_      TerceVa Pãg?na ~

Esportes

MARCADO PARA DIA 24 0 “MATCH” COM 0 

- - - - -  BANCO DO BRASIL
lioCXiÃ 6 dlmro^^broves me"g,|’ir U °
dias o possante quadro ronre P c~ib<}0 r>ai'i 0 trpmamento.
« ntativo do DIAM 7 \rGSP°^erdoCAMPOS .ferá prím^ra ãis^
apiesentaçâo em gramado- lo 
cais, tendo como adversários 
os rapazes do esquadrão : 
E>anoo do Brasil.

Na tarde de cr" 
ram no locil onde

I fensores do esqu rdrê o “cá de 
l«<Sa m A animação éra 
fáto Todcs queríam falar

I mesmo tempo... 
nino desfilou 
r'-- ‘
♦ nia^C<)n'’Unt<>’ vinga, adlan-| serranas
tandoque seus p.lpil< s jamais1)---”- 

qna?-1 n,?r,icar 
tentos quo o adversário”.

Sab» mos que o "onze” '-s- 
ta fermado, fomos loiro dizer, 
do ao diretor técnico c este 
c< m um sorriso a “lá Delen” 
foi cizcndo tudo ir.<m não nas 
sa de veneno. Sónr.ente o Ca­
roço tem realmente sua posi­
ção asseg.ira.da no quadro, 
pois há muito que vem se exer 
citando e já por diversas ve­
zes integrou o esqiadiào de 
Giiaragí... o rapaz tem geito 
para a “coisa". E’ ligeiro for 
to, expedito o possuidor de' im . 
terrível pelctaço. “ ‘

SERRARIAS
Escritório: Roa 15 de Novembro

'I . *
I r, F.injlltnfnte< após um longo 
poiodo de “vai ou rão vai" 
o certame oficial 
A*cÍr>n<A Va* ^Cr “ pvu “'.'CIO. 
Assim 6 quo na tarde de do- 
nnngo vindeuro, 
Iccal C 22“ ; 
Permviário, c~* 
£• rá efetivado 
nal torneio infeio, ao qUal 
concorrerão os primeiros oua- 
nros co Operário, Guarani, 
Lmao, Olinda, Juventus e tn- 
o< pendente. A regulamentação 
no torneio é identiça ás de- 

■ r-a,s já anteriormei.te reali- 
zada. isfn é, os jogos terão a 
ct iaç.io de 20 minutos, divi- 

R idos em dois' tempos de de» 
n inutos, com trcca de cam-

OS JAPONESES RETI-;
RAM.SE DE NAGA ! ,

í presidente

i,? ,ruz pot' telepatia passos 
“‘^gicos e por música . No- 

do adiantr.u ainda o jovem téem-
■ <ocu ond°ntese er^í ' ph-J1^ 

reoncentrados’’ os £ ;

u- eucla^X o%? vZ

exito aliado em
MYTIKINA

KANDY, 13 (U. P.) — O 
eumunicado, de M.mntbatcn 
uifpima que os alia. 3S. com 

auxilio de lança-i bamas e 
"lios elementos de ataqm». 

finaram uma fortisiima

Adiantemon-
IGOMERV —

I-ONDRES. 13 (U. P.) 
oi-iialistas em numero de 50 

"uo entrevistaram-so oom Mon 
toniciy. declararam que “mm 

,í,. v.-,n03 Montgomery tão ra- 
‘jute, otimista e reali-tci ao 
'esmo tompo, como hoje”. 

---- • • * ------- -

Carpinteiras
A. Cia Prada de Eletrici­
dade está nece-sitandr. de 
yarpinteircB/ } piesentar 
nn stu eseiitoii,. á rua 
Augusto Ribas r,' 830 —

Ponta Grossa

PADARIA C10RIÀ
- - - - - de- - - - - -

Conformo estava anunciado, 
r<alizou-se subado ultimo á 
tu ide r.o campo <0 Onerario 
Vcrioviario Esperte Clube o 
embate futebolístico entre os 
esquadrões do Banco do Bra­
sil i Impressora Moderna

A] ós i m primeiro tempo 
__________ «luilibradissimo, que tennii ou 
uxr-o .____________ ' ■> ~'cc,m 11 vantagem d's bancá-
jjn.d. informou que Lavai rlcs Pelo esccrc de 1 tento a 
•-‘-má noite longa cen 1 Z('rc' r-° seg.mdo tempo os de 

ccn» o marechal Pe- fensores da Impressora Mo- 
aerna, apesar de estarem mim 
dia ide grande gala, não pu­
deram conter as impetuosas 
ai 1 cnetidas do advcrsarlo, 
camUo batidos por 4 a ze­
ro

C esquadrão da /sBC-clação 
Atlética do Banco do Brasil 
estava assint constituído 

Antonio, Baran e Roberto; 
Irineu, Ary e Ferraz; Morio, 
Nunes, Joubert, Paes e Dar-

b:ito O outro t.nimal, de no­
me “Mascarado ’, de nropric- 
daoe do turfista José Alberto 
Liednchs, resi Tnte na eidede 
de Prudeitopolis, é quem de- 
'Ciá ser o adversário de “In-

\ São assim animais re 
fencos, qv. s deverão disputar 
rma ou duas carreiras talvez 
em nossas pistas de ráia. Acon 
t< ce, 1 orem, que cs nroprielá- 
ir s até presente momento 
t iu aa nao chegaram a um 
c< mpleto acordo, para fichar 
dita carreira. Os Bohatcs c-o 
m< sao mais conhecidos aq il 
rodem uma equidade de 5 quL 
los ao cavalo “Mescarado”, da 
'•:cade de P:udertonolis.. Pcn- 
s imos nós que, em 
do de animais 
sondo “Invaí". M —- • •-*'.« <_»%_ CCH”
™ Apurado, parece-m r 

. .. - ’ podido de 
c ifcrença, tão exigido por par 

daquele 
certo o 

carreira seLr 
de mano, co-

For fonte particular "soubo- 
mos que o sr. José Alberto

*»lI»I«IIII|||||»

Nicolau

Nc interior do 
Fio. inaugitrou-se 

. Btiu-ijcira. I,ídi-i
ò"de fèen ‘^^ía patViótica 
o dt fe na uvnida.de humana

Trda gyftte Jc conhece a 
ns ór a. Uma aldeia da Tche- 

ccslcvaqnia que resistiu
^wão, foi pòr e-do 

e< niplelamente ar-nzádn S> as 
casas foram destruidas e quei­
marias. Sers vareis f0Iam 
executados. E mulheres e 0Í1" 
cas oue escananm ao bárba-.i 
massacre, foram carregadas como escravas. gaaas

Os carrascos brutais da Eu­
ropa. devoradorce de territó­
rios. bebedos de sangue, sal­
teadores de nzçõcs Tvres. p-:- 
puziram que, varre-do Lídfcc 
enterra cniquj a plai.t.t- 
lam cs rudes camponeses -ia 
r. rn -ics’ovárluia 01 O a funda­
ram e. desenvolv-rnm. apagan 
cc-a do. mapa com um gcS‘o 
ip-i ommioso e sacrificando ‘■o- 
>"Ob cs seus habitantes - ■ e 
ehn inanam eternamente da 
memória dos homens.

crn VC2 disso, o oue se 
?nn72°-U foi “xatnmentc o ' 
nn Tá.n°’ L]dice sacrificadr 
tia Tchecosloráqtia ronasetu 1 
n7r,iCU<1^s Lídio'S ’im várins 
ponfor do mundo, e em cada 
elceia que re inaugura sob 
este 1tome, ergue-se um ba=- 
tiao da liberdade, levanta-se 
ira legenda de dignidade o 
heroísmo que desafia a selva- I 
geria cos invasores de tocos 
os tempos. E‘ a espGito ee re 
sistêiçia patriótica, de bravu­
ra ce sacrifício, reflorindo 
indomável, na face da terra. 
a_ cada tentativa de sufoca­
ção. A Lídice fliurirense que 
1 o je se inaugura é c< ino uma 
meisfigem de fraternidade do 
povo brasilôiro ao povo tcli£- 
co, o exprime nossa admiração 
e urso aprrço 103 '-.leais hu- 
niinoe pelos quais se têm sa­
crificado tantas criaturas na 
Euicpa e no mundo inteiro.

E para a defesa desses 
iceais que o Estao’o Nacicral 
c. I< cou a nação < m armas 
reaparelhou suas ft rçns do 
terra, de mar e do ar e está 
b lantlo c >m todas as suas 
■-iicrgías na esperança do me- 
ILores teniwos para a huma- 
r.iuade inteira.

Klupel & Cia
— Madeiras —

I Escritório: Roa Eraelino de leãa Fone 121 11111 <i 11111 n«**4 ui i'*-* - t 111111 j 111

DISCURSOU 0 PRESI­

DENTE ibarra
-.?_V|TP> 13 (u. p.) — o 

- ; Ibârra dcc-’ai*ou
I — Os em discurso na assembléia do 

e de i n&r <Ja AÍianCa Remocrá- 
am ' k^uatoriana o s guinte: 

sitiada1 M*n?a a,ma nSo exata- 
sit. ada ( mente esquerdista".

’ aoHS?3 mu]tid«° d? «D
110.009 pessoas enchia

| titsiaslicarrrnte o presidente, 
Que ainda exclamou:
. ,.Me9 n®o admite to 
tahtarismo e digo mais qpe 
as forças totalitárias terã0 
que passrr sobre o mcu c.a 
da ver se qt:izcrem 
no Equador, assim

r povo equatoriano jamais' da­
ria guarida ao invasor”.

l/mpcsa 
multa.

ra.de
uvnida.de
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Tribunal de Apelação do Estado COMENTÁRIO INTERNACIONAL Noticias de CuritibaA RUPTURA DA MURALHAdo Paraná DO ATIÁNTO
FALECIMENTO

HOMENAGEM A’ MEMÓRIA

DE MONSENHOR CELSO

' jores generais
os seguintes decretos:

PREFEITURA MUNICIPAL
BE PONTA GROSSA

Cr« 6.420,40

14,50

de fascistas

0 PEITORAL DE ANGICO

747,20

Jerouymo Cardosc Fernanda

XAVIER & CIA037,80 7.252,80

11,00 7.285,00

13.705,40

Saidoi Cr$ 5,055,10

Fazendas e annariife por atacado7.000,00
Licença n. 511 de 20 de de 1906

Rua Baldainc Tannes» - Telefone:-141 Deposito

450,00 7.579,00

Noticiário Telegráfico Nacional120,00

14,50

20.30 140,305,80

CrS 5.995,10 á
13.705,40

CERVEJA

SUPER-PILSEN

Industria Laminadora Ltda
Compra dot a de Imbuia, Cedro e Pinho,

FONE 14? Fone: 661

ParanáiPonta Grossa
114*4 44« 4 4 I ii lülllHf IHIHII 4+41 4414441 ♦

50,00 
100,00 
300,00

Transcorrerá a primeiro de 
julho próximo o centenário 
do nascimento da poetisa Ju- 
lia da Costa. À Acad mia Pa­
ranaense de Letras, da qual 
Julia da Costa é eminente pa- 

• tronete, promoverá vária* ho- 
i mcnagens á sua memória.

400,00
203,60

42,20
255,00
37,00

(A. N.) 
determinações 
da República, 
e técnicos d<>

255,00
3.575,50

22,50
66,00

109,40 4.028,40

Valores em Depósito
Banco Comercial do Paraná 

n/depósito
pelas cobrs. dos títulos r.s.: 

605 João Oliveira Lima
607 Irma B. de Sá
Banco Nacional do Comércio 

pelas cobrs. dos títulos ns.:
608 Cristina Starke
129 Alfredo Voigt ■
129 Alfredo Voigt
Bnrviços Públicos Mmittapta-!

70,00
50,00 120.00 7.120,00

IIUII t > ilIilill.ldlHH lllll IH I I

apenas na 
divisão da 
Finalmente,

que 
com 

os

CENTENÁRIO DO NASCÍ

TOMARAM POSSE OS NO­
VOS DIRETORES DA “CASA 

DO PEQUENO JOR 
NALEIRO”

Rommel não 
ex!stencia de

Nova York, Londres ou Lis­
boa. Isto se dará graças ao 
contrato que acaba de ser 
firmado entre o governo brar 
sileiro e a Cia. Rádio Inter- 
nacional do Erasil.

cola de Caratuva, 
: ac Piraquara, por 1 
,vencimentos, em j

Dentro de breves dias, será 
prestada significativa hom- 
nagem á memória de m >nse- 
nhor Celso Itiberê da Cunha, 
com a colocação de uma ar­
tística e rica placa de L'on­
ze na casa onde nascu o 
saudoso sacerdote, em Para­
naguá.

chamados
5.a

DOIS OFICIAIS DA F
A. B DE REGRESSO
DO TEATRO DA
GUERRA - ----------------

Faleceu nesta capital a sra. 
Djanirá Doria Pinheiro Gui- 
marã s, esposa do desembar­
gador Carlos ' Pjnheiro Gui­
marães .

teiefone) —, bargador presid-nte impedi- 
de hoj? dos | do, presidiu o julgamento 
Tribunal <te,í' ‘- r -:*~

Felicíssimo Manoel Amara"1
Gonfrrmo «estes atestados, Dr. E. L. Ferrsira de Ar"11 

!o (Firm» reconhecida).

O abaixo assinado, «onseHieiro municipal e capitão d[ 
Guarda Nacional- atesta que tem sido usado pelas suas '* 
lhas o PEITORAL DE ANGICO PEiZJTENSfí pi-eparad' 
pelo hábil e conhecido farmacêutico Jr. Domingos da Sn 
va Pinto, obtendo sempre rápido »prcveitainenf0 em cuso 
de tosses constipações e outras enfermidades semelhante* 
E Por ser verdade passo o presente, que assino com « 
ior prasw. — Pelotas

- da professora habilita'!» 
Maria da Luz CHsto coffl 
exercíoio n aEscola dc Ran

cri- 
um 

Pelas 
Irra-

agora, o chefe do 
vem de autorizar o 

da Agricultura a 
> plano 

. ~ EqúipamPntós,

INDULTADO << JORNA- 
J JSTA MOTA LIMA 

RIC 
dente da KepubVna 
d<cre'o na pasta 
indultando Pe-lro 
nm do resto da 
anos c 4 mêses 
imp, sta pelo Tribunal de Se­
gurança Nacional

EM CURITiRA O PRE-

contar de 1 “ do 
ano em curso.

A fama do PEITOPAL Dt ANGiCO PELOTEN&E nci-n 
tua-se nos proptos e radicais curativos operados na hum" 
nidade a todos as momentos. Atesto que tenho usado rÃ‘ 
só para mim, ewr.o também para as ptssoavs d** minha f* 
mfha, o poderoso PETTGPÀL DE ANGICO PELOTFNS’ 
preparadó pete habil farmacêutico sr. dr. Domingos de Sn 
va Pinto, contra constipações, bronquites, etc do que [e 
nha tirado sempre ótimos resultados. E por ser verdade f<r 
tno a presente e assino. — Pelotas.

foi aprovada pelo I destacar da quota do 
H|>oRru. de Obras e Equipa 
KS<’. >L VS atribuída ao Ministério, a im- vs z-x 1’ 4 „ zl . , (I* 1)0*7 n 11 i 1 4)J k

Pelo desenvolvimento da 
batalha tem-se a impres­
são dc que as cabeças de 
I oi.te alialas estão se con­
solidando. Por esse motivo, 
só teremos as primeiras 
informações positivas do 
quartel general de Fise- 
i hower quando estiverem 
firo adas as posições das 
tr< jns invasoras, afim de 
qte não leja noticiada pre 
maturamente a ~~
drs‘sa 
como 
que 
mãos

RIO, 13 
prindo as 
presidente

- dirigentes 
nistério da Agricultura
desenvolvendo intensa ativi­
dade para a mais rápida con­
clusão das obras do km. 47, 
da estrada Rio-S. Paulo

Ainda 
governo 
ministro

picie de 
c marechal 
ranja rá para 
ruptura oa 
Atlântico.

a) Diversos Materiais. 
Ismad Machado.

200 envelopes de estrienina 
Outros Encargos 
8:9-8.99.4-11—

a) Despesas Imprevista».
Banco Nacional do Comércio 

seios e coms. de cobrs.
Bonco Comercial do Paraná 

idetn, tdwn

Os comentaristas não sa­
bem como explicar o fra- 
casso das “intransponiveis” 
defesas” da Muralha do 
■Atlântico, de cujo poderio 
(disseram maravilhas, nos 
últimos dois anos. O fato- 
é que a muralha foi rom­
pida aos primeiros golpes 
dos exércitos de invasão. 
Nem houve necessidade de 
flanqueá-la. Quando a s 
forças anglo-americanas 

desembarcaram nt> Norte 
da África os nazistas afir 
maratn que isso acontece­
ra porque os alemães não 
estavam lá. Se a Wehrma- 
cht se encontrasse nas zo­
nas atacadas, a frota de 
invasão teria sido destro­
çada — erá esse o refrão 
cos comentaristas de Ber- 
Hm.

Hl (A.N ) — O presi- 
asshiou 

da Justiça 
da Mota Li- 
pena de 3 
que lhe foi

seguras de 
dispor são os 

do quartel 
Eiser.howe” 

que são de 
sobrieda- 

podemos di-

dos os esforços estão sendo 
envidados para que comece a 
funcionar no próximo ano r. 
nova Escola Nacional da 
Agronomia, empreendimento 
ds significativa importância 
para os destinos da economia 
nacional.

Endereço Telegráfico: “LAMINADORA^ Caixa Postal N.® 2l4«
PARANA’- - - - - PONTA GROSSA - - - - -  BRASIL

dos de S. Paulo, Santa ta- ees" instiíuição. que ncahp dc 
rina e Rio Grande do S’>1 reçeb r do sr. Artur Macedo 

representante da fábrica -dc 
manJhas de Alexandra, no 
município de Paranaguá. " 
importância dc 500 cruzfiroí 
e <to sr. Kurt T; putziger " 
importância de 200 cruzei'os.

5,80 20,30

491,40
326,00
552,00 
17(), 0(1 1.539,40

, IMPORTANTE RESOLUÇÃO 
DO PRESIDENTE DO I N.P.

Bucna Esperanza”, ooni 
passageiros pnra o Rio c 
1 ara portos do sul. A' 1 or 
vieram também 2 clandes- 

■s argentinos < > navio zar 
[aiá hoje

I ,f( IA O A 9 A T R A VES 
DA R XDTOTELEFOMA

RIO, 13 (A. N.) — O Bra­
sil vai ter todas a« capitais 
dos Estados e dos seus l'er- 
ritórios ligadas através da 
rádio-telefonia, podendo n ca­
pital da República comuni­
car-se com Rio r»'anco, Acre | 
ou com Cuiabá, em poucos, 
minutos, assim como de qual-1 
quer dessas cidades se pode­
rá falar rapidamente para I

O presidente do Instituto
Nacional do Pinho, no uso __ ___
de suas atribuições, resolve: ' para tratamento 
a partir de l.o de julho pró­
ximo vindouro, o des mbara- 
ço das madeiras serradas, be­
neficiadas e em teros de qual­
quer espécie, has florestas, 
nas estradas de ferro e nas 
empresas de navegação será 
feito mediante o visto nos co­
nhecimentos, seja qual for a, 
nua procedência, ficando re­
vogada Para atender as ne­
cessidades da estatística, a 
essência do item 2'.o da re­
solução n. 3, de 28 de julho 
de 1943, referente á madeira 
entrada pelo porto do Rio de 
Janeiro, procedente dos Esta-

MENTO DE JULIA DA 
COSTA

Á® 17.30 horas de hoje fm- 
possaram-se os novos direto­
res da “Casa do Pequeno Jor- 
naleiro”, á frente da qual se 
encontra o t n. cel. Alfredo 
Ferreira da Costa, no cargo 
de presidente.

Continuam os donativei. a

nor- 
uma 
esta- 

no 
do “Ta-

13 (Pelo tele- 
do

Rua José Maurisio, Telefone 2*8*0
Escritório: Rua FeFpe Camarão n° — !

Nevoeiro pela manhã. Tem­
peratura: estável. Ventos va- 
riauos e frescos.

Sinopse do tempo ocorrido 
nas íntimas 24 horas em todo 
o Estado: bom. Nevoeiro pe­
la manhã. Temperatura: em 
declínio.
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Laboratori Peitoral de Ang*c< 
Pvlotense. — Pelotas.
Vende-ae em toda a parte.

Li

M
9.5
9.9

tre essas d.ias estimativas 
■ os cálculos nazistas

Em faci da rigoicsissima 
censura militar, as únicas 
informações 
que poden.os 
com jnioidos 
ger. ei al de 
Comunióidos 
i ma dramatica 
de. se assim 
zer. Aliás, é <normc o ri­
gor aliado em relação ás 
notícias que -poesam favo- 
rccer ao inimigo. Ainda on 
tem uma agencia telegrá­
fica distribuiu, a esse ren- 
peito, um pequeno despa- 

' clio, que é sintomático des 
se rigor. Noticiava o tele­
grama qtiâ o quartel gene­
ral aliado ríveJaca ter si­
do rebaixado um dos ma- 

i norte-ame­
ricanos ao pos o le tenen 
te-corcnel e reenviado pa 
ra cs Estados Unidos por­
que há coroa ri» dois mê­
ses dera informações pre­
maturas sobre a data da 
invasão. Fssc oficial co­
rnar dava uma unidade das 
forças aéreas, tendo sido 
t curado de indiscrição, du­
rante um “cocktail ' reali­
zado num salão de Lnn- 
orts. O furo da invasão 
veiu ohviamente das cmií>- 
rorrs nazistas. q.te nos 
darão ainda, nas próximas 
sen anas, outras notícias 
sensacionais.

— a professora efetiva Adal 
g zá Lima de Aleantara, co’r 
exercício no Grupo Esco ar 
de Jacarézinbo a contar d* 
15 de julho de 1938

Retificando - os nomes das 
seguintes professoras normalB 
tas. Rosalvo ' .‘intiniano, cun1 
exercício no Grupo Escolat 
‘ Dr. Munhoz da R< cha”, <L0 
Vila de Gv.arují, município dc 
Falmeira, para Rosaiva Qu!n' 
tilian.o, e Mada do R> cio Quin 
tinhnno, para Maria do Rock 
Qumtillano.

t o 
deste feito o desembargador 
Lacerda Pinto.

Apelação eive], de Pruden- 
tópoiis; apelante, João Ossad- 
cuk; apelado, Augusto Zim- 
mermanu; relator, des. Aris- 
tjóxenes Éitencourt. — Una- 
nimímente, negou-se provi­
mento ao agravo no auto do 
processo e á apelação.

PREVISÃO D0 TEMPO
E’ a seguinte a previsão do 

tempo, valida até ás 14 t oras

______ ocupaçao 
ou daquela cidade, 
no casn dc Caer.

podsFa mudar de 
no curso da batalha. 

Não havendo soldados 
italianos ou franceses en­
tre os tropas dc Runds- 
tedt, r.ão sabemos que es- 

bodé expiatório 
itcmmel ar- 

j’ siificar a 
Muralha dc

CURITIBA, 13 (Do corres- apelação. Por ser o desem- 
pondence, pelo 
Eis a resenha 
trabalhos do 
Apelação:

Ape.ação civel, de Londri­
na; apetante, Herbert Gonçal­
ves Palhano-; apelado, Mario 
Gonçalves Palhano; relator, 
des. Leonel Pessoa; convoca­
do, des, Lacerda Pinto. —- 
Peio voto de desempate do 
desembargador Lacerda Pin-

. to, contra o voto do de.s. Leo­
nel Pessoa, preliminarin{ nte 
conheceu-se da apelação e 
negiu-sc provimento no méri­
to. Sendo o voto v-ncido -o, 
do des. relator, foi designa- do dia 14: capital do Estado 
do o des. Anionio Leopoldo J e Ponta Grossa. Tempo b°m- 
para lavrar o acordão.

Apelação civel, de Camba­
rá; apelantes, Angelino e 
Lauro Tazanelli; apelados, 
João Bobadigda e sua mu­
lher; relator, des. Aristóxe- 
nes Bitencoiirt. — Unanime­
mente, deu-se provimento á

Depois veiu o ataque a 
Pantelaria, que tambein 
foi tomada -porque não 
existiam soldados germâ­
nicos em sui guarnição. 
Em seguida, foi a Pjclha, 
Onde se encontravam mui­
tos milhares de soldados 
do Reich. Mas, a propagar, 
da nazista encontrou meles 
de dizer que a grande ilha 
eó se entregou ao inimigo 
porque havia 
mesma umã 
Keichsrwihr.
chegoi a Vez da Itália, on­
de o êxito da invasão foi 
logo atribuído á miserá­
vel traiçãr ” de Badoglio o 
seus partidáries Já agora 
não pode a propaganda 
nazista encontrar justifi­
cativa para o sucesso an­
glo-americano nestes pri­
meiros desembarques na 
França, pois > quartel ge 
neral de ”------- ’ “*~
menciona a 
uma divisão ou sequer de 
t m batalhão 
arrependidos” ir.trc aa for 
ças alemãs que guarne­
ciam a Muialha do Atlân­
tico.

Aliás, o tom dos comen­
tários e notícias de 
gem nazista revela 
grande nervosismo, 
informações > ntem 
Ciadas de Berlim, o gene­
ral Montgomery . iá teria 
conecguld" desembarcar 
um exército do doze a trin­
ta divisões, oscilando er-

RIO, 13 (A. ,N.) — Tendo 
A ESCOLA NACIONAL J chegado a esta capital, rro- 
DE AGRONOMIA -------  cedentes da África do Nort0

Ie da Italia, estiveram ontum 
com o ministro da Airoráui- 

( tica os oficiais aviadore, da 
. F. A. B., ten. cel. Nelson 

_ • Rubem 
' Canabarro Lucas, afim de 
1 apresentar ao titular da pas- 
| ta impressões trazidas do tea­
tro da guerra.

| Essas oficiais participaram 
da missão militar brasikira 
que esteve na África, sob a 
ch-fia do general Mastare- 
nhas de Moraes.

O ten. cel. Wanderley e o 
major Canabarro, em compa­
nhia do cel. John Gillet. do 
estado maior do exército 
te-americano, fizeram 
“touirnée" pela Itália, 
giando principalmente 
“Tactical Air Force”, 
ctical Bomber Force” e no 
“Air Support Command”, 
cuja atividade consiste puma 
cooperação imediata com for 
ças terrestres. Visitaram c Q 
G. das forças aéreas norte- 
americanas, cujo chefe era 
naquela ocasião o gen ral 
Spaatz e também o general 
Doolittle, chefe da força aé

SinENTE DO I N. DO 
MATE ------------------------

RiO, 13 'A. N.) — Siguiu 
hoje de avião para Oiritiba. o 
piesidente do Instituto Nac:o- 
i.al do Mato, atim de tratar 
dc interesses urgertes ligados 

economia ervateira.
AGRADECIMENTO AO 
MINISTRO CAPANE-
MA------------------------------

RIO. 13 (AN ) - O minis­
tro Gustavo Capanema reqeo 
bou telegrama .da familia B-.- 
nedito ottoni agradecendo 
sua sugestão no sentido de 
que r ão fosse aliena.Io o pro 
prio i acionai denominado “Ca 
sa Cltoni ’, situado na oidade 
dc Seiro em Min rs Gerais, 
onde nasceram José Eloy Vt- 
tc-ni, Tcufilo Benedito Ottoni 
e Cristiano Ottoni

A sugestão do ministro <la 
Educação f 
presidente da Rep iblica

O ENSINO DE PORTU­
GUÊS NAS 1 
1,0 URUGUAI -----------

RIO 13 (AN) -- Ao mi- 
> ttro da Instrução Publica. 

<1 , Lrugnai o sr. Gustavo Ca 
panema telegrafou pongratn- 
òmilo-se o agradecendo pelo 
au- que iaaugurcu em Mo.n- 
tcvKlíc novos cursos de ensi­
no da língua portuguôsa nos 
estai el( cimentos escolares da- 
qiir ic país

EM S PAULO O GAL 
RONDON ---------------------

IJO 13 <A N ) — Viajou 
I para São Paulo o general Can 
I’. :di Rondon

O “CABO BUENA E-r 
PEJ1ANZA”-----------------

MO 13 (A N ) — Prcce- 
ci nte ia Europa c em tran­
sito pr.ra Buenos Aires chegou 
o traneatlantieo espanhol “Ca 
bo 
17 
114 
do 
tim

AO Q. G. DA 
R. M.

Na Secretaria do Interior, 
Jistiça e Srgurança Publica:

Afastando — sob proposta da 
Firetoria Geral d<> Educação 
o tendo om vista os -ofícios 
nrs. 1220 e 1231 da 15a. Cir- 
cunsciição de Reorutamonto. 
da regeacia das escolas de 
Rincão Torcido e Nova Ucra- 
iiia, respectivamente dos mu­
nicípios de Clevelandia e A.ou 
carana, os professores habili- 
ti;dos Otávio de Araújo o An- 
c’r< Berezoski, até a regula­
mentação de suas situações 
ccm o serviço militar.

Concedendo licença — á pro 
f-ssora efetiva Alzira de Arau 
jo^Souza, com ex.ircócio na Es 

" ' , município
60 dias, sem 
i 'orrogação, t_______  .. _______ ____
de sav.de, a ' charla, município õe Rio Brar 
janeiro do I cc para Maria ida I.uz Crist£

I Lima.

END. TELEG “JLSTUS”

portância de Cr$ 887.590,00, 
destinada ao prosseguimento 
e conclusão da construção de 

. 3 blocos para alojamentos de 
alunos da nova Escola Nacio- 

. nal de Agronomia, de acordo 
com as plantas, projetos e or- 
çamtntox já aprovados. To-

.13 (Da sucur- , Elevando — r i.orrualista 
Den-ra ! Maria do Lmihdes T>. Macedo 

Interventor Fe- ' Saporiti, com exon ício no 
' Escilar “Fi of. Sera- 

______ _ i Vitória, a 
do 25 de outubro de

FiÉsiisos delicioso produtoth
CM. CERVEJARIA ADRIATICA S. A.

Cum-
do

os . ........................ .. .....
Mi- | Wanderley e major 

vêm Canabarro Lucas,

CURITIBA, 
fone) — A 3.a Secção 
Quartel General da 5.a Re­
gião Mii.tur comunica 
estão sendo chamados, 
urgência, áqciela secção. 
aspirantes a oficial da r-ser­
va Walter Roth e Oberon 
Fioriano Diettert.

Importação e Exportação
SECOS E MOLHADOS, FERRAGENS, TINTAS, OLEOS, CHAPAS PRE 
TAS E GALVANIZADAS, ZINCO LISO E ONDULADO, VIDROS. LOU 

- - ÇAS. ARMAS E MUNIÇÕES —
CODIGG REFIRO

CAIXA POSTAL, 10- - - - - - -

Balancete da Receita e ítespeza do dja 13 de 
Junho de 1944.

Saldo anter-w 
Valoi-es em Depósito
B<uco Nacional do Çomérci* 

selos e coms. de cobrs.
Banco Comercial do Paraná 

idem, idem
Receita ordinária 

Tributaria
t) Impostos: 
Terrftorial Urbano 
Predial Urbano 
Indústrias e Profissões 
Registro de Veículos 
Inversões Públicas

b) Taxas:
1.1 Predial p/Batnbeires
1.3 Emeluniantos em Geral 
1.6 Limpeaa Pública e Part.
1.6 Taxa da Galçamanta 
fifdtisLial:
3.2 Água e Esgotos 
Receita Bxtraordinári» 
i.l Venda de Terrenos 
O Divida Ativa 
3'.® Multes era Geral
6.7 Eventuais
5.8 Vem da de Placa» 

Credores Diversos
guota de Pravideotãe

re.i estratégica c autor “ 
bombardeio de Tokio e 91', 
atualmente se acha nas ’hi 
britânicas, dirigindo a Par 
que lhe cabe, no conju1” 
das opo'ações de invasão a 
Europa. > •

Esses dois oficiais bratu 
ros, em princípio de ian'eirs 
deste ano partiram pa>'a ' 
Çprsega e ali se detiv'1'3^ 
por 12 dias, fazcrtdo £s'a8 
no “Costal Air Force”, 
ção de caça, qúc era o (11.'. 
mais os interessava. Era 1, 

i vereiro seguiram pij?a a 1' 
| lia continental, onde Pfrin‘. 
neceram 30 dias. Nessa bÇ. 
sião, os dois oficiais da ' ' 
A. B. passaram a P , 
como as “Spitfire” e 
cane”, empenhando-se je 
mente na guerra, ao lad”. ” 

i seus colegas norte-ambr1^ 
nos. Voaram também em 
bardeaderes c atacaram ■' j. 
zio, onde os wnericanos 
nham estabelecido a r'1*3 
de praia. . tl

O major Canabarro 'j:' lt 
primeirp aviador Lrasile1’0^ 
participar dum combate 
grand.es proporções. „s

Nossos bravos aviada 
’ passam a falar sobre a P‘’jc 
I ção do Brasil no cabeda )S 
' experiências adquirido 
| aviadres brasileiros, i( 
regressarem á pátria, af1’ 

I terminação do conflito.

Decretos da Interventoria
CURITIBA, 

sul pelo telefonei 
outros, o sr. L.U.* x. e- f.... 
ãiral assinou em ata de hoie, i Grupo Esolnr “I 
os seguintej decretos: [pião”,.de União da

' contar 
1943.

I M , VI I I 'IIK HIHIilllllHIGIIH l'4'»’t I 4 » ta» »■<

CASA COMERCIAL WS S. A.

sav.de
grand.es


(MIS VAffiPOS Ponta 8m»M, 4. rtfra,'UfcJirah«i»'tíM

h dramas do Brasil em guerra!
 

Bíamantes que brilham
nas lagrimas dos lapidadores!
L i^atrédia iií-n-, ífovc» tr rn Ac Innl/nfnroa «4a a . . .

FILHA! MÃE! AVO’!
u Brasil moderno. T0D4S DEVEM USAR

EDITAL
flM GARIMPEIRO PENEIRANDO O CACAI.UO

FLUXO • SEDATINA
pendeu dc serviço cerca de 20 c« di.nento deshuniano não en | Pão os próprios trabalhadoras 
lapidadores do Distrito Pede- contrará abrigo nas leis cria-! Que nos relatam o dolorcso

contraste.

«o

com infom>açõcs

■ICADOR PROFISSIONAL
 

Médicos
da

mais pobras,

SENHORES AUTOMOBILKTAS
n Agencia Macedo

FLUXO-SEDATINA

foi o mo­
da giier- 

á França, 
autorizado

um
ser ,

> contagioso ' 
restltado a 

mormente se
ele cor- '

UM CASAMENTO FAUSTO- 
SG DE 300.000 CRUZEIROS!

SERVIR AO BRASIL "NÂO 
E' NEGOCIO'’

se revela que rs 
finlandesas int- 

da popu-

SUSTENSOS DO
CERCA DE 280 OPERÁRIOS

resultado sc

para combater a* irregul*ri- 
tladea da» funçôe» perlodlcM 
da» senhora». S* calmante a 
regulador dea«a< fungóe».

-rLUXO-8IDATINA", peta, 
aua comprovrda eficacta, 4 
multo receitada. Deve aer ■*

“A Associação Profissio­
nal dos Trabalhadores na In­
dústria de Garimpagem e Pe­
dras Preciosas do Pcraná”, 
por seu Presidente abaixo 
assinado, convoca seus asso­
ciados para a assembléia ge­
ral extraordináia que será 
realizada no dia 26 de junho 
corrente, ás lã horas, em sua 
sede social, nesta cidade de 
ribagi, com o fim de tratar 
de vários assuntos de inte­
resse da classe como também 
do pedido de reconhecimen­
to, desta Associação, como 
Sindicato, de conformidade 
cora a “Consolidação das 
Leis do Trabalho”, instituí­
da pelo Decreto-lei 5452. de 
l.o de maio de 1943.

Um 
capacidade 
litp.s. - ----- -------
ler & Cia. .Ada. , Ox. Postal, 
182 — Ponta Grossa.

fnter reservistas esse®
operários suspensos e não po- 
(.lui perder o emprego nem fi­
cai sem salário algum, á mer­
cê <5o critério desits esmaga­
dores de energias indefesas, 
inimigos do progretso social e 
mor ' '

Certo o sr. Ministro Maronn 
des Pilho saberá ♦ornar em 
consideração o estado de ve- 
r.úr la em que se encontram 
tsses operários, -r as leis tra­
balhistas do Presidente Var­
gas terco “chance' para um 
corretivo e^a regra exemplifi­
cando outros negociantes de 
igual jaez. cuja eo’ sciôrcia 
está como a luz apontada pe­
lo Cr’sto, no mais fundo escac 
rmho do alqueire bíblico'

acres francises a prosseguir 
im luta. Naquela época.. Chnr- 
<inll_ ofereço i A França a con 

ato solene da 
Crã Bretanha, 

países orga-

Basta, aliás, re- 
aiimento de dez 
do ano passado 
nos preços má-

ce apoio, que envolvem 
seus termos o surtido de 
(ladeiro ultimatnm.

Quando da elaboração 
decreto relativo aos lucros ex­
traí ndlnárics quo o sr. Senza 
C< bta submeteu, dc mo.io 11- 
ternl á apreciação e ao livre 
debate dos interessados, a> 
efei siva dos capitalistas con­

das para evitar os dramas pa 
v<,reses da hora presente! Es­
ses operários merecem os 
seus salários, têm dir< ito a su 
bvcuçõcs legais, < stejam ou 
não trabalhando, visto como o 
comércio diatnantí/cio não 
lhes pertence, e lim aos que 
expiaram ds um lado o gaiim 
p( n o desgraçado, e do outro o 
lapidador miserável. Que, no 
tempo das 'vacas magras”, os 
milbardácios distribuam um 
poi.co do que enguliram no 
tempo das “vacis gordas”!

cada um des- , r«i cia de fingi J >s protestos
nos 
ver-

ral e outros’ 200 em Petrópo- 
ls! Foram mandados para ca 
sa --- são eles próprios que 
vim am dize’ — sem socorros 
s5m salários pa/sando fome,

tragédia diainantífera ttm Os lapidacores da “Tndús- 
bolos.— o homem que se tua Brasileira de Diarr.antis'

fabuloco 
de pe­
de ga- 

miséria,
  carteira

ptofissioríal, somente porque 
asiim o ordena o impiedcco 
iragnata? E as suas famílias7 
E a emida que terão de gas- 
TJ a comida que terão de gas- 
terão do vesrir? E o dever hu  
mano da Pátria cm amparar

LONDRES, 13 (U. P. — A’ 
pioposito da visita que Ch’tr- 
chill fez ontem ás costas fran 
c< sas, tendo descido na zona 
ocupada pelos aliados, recor­
tai-se que a última vez quo es 
tive cm França, foi em 1940.

naquele trágico momento, 
c.uundo tentos persuadir os H

hs ?us viaí intoj 
^arganhndoi-cs

ti,,, “leia -.luzia dc

Quando os operários suspen 
sos pelo sr. Lirwkowicz, bate­
ram á porti de outros dia- 
n antários, a desculpa anresen 
taca para não admiti-los foi 
essa-— “E’ reservista? Então 
nao^ me sei ve, porque breve 
vccês serão chamados e eu cs 
suster,tarei longo da oficina: 
Não isso "não é negocio' !

Tristes, os opeiários nos i 
pic curaram para protestar. A 
caderneta de resc vista era 
um contrapeso difícil uas sua? 
vidas instáveis... Mas o Mi­
nistro da Guerra, gcr.eral Eu- 
ricc Gaspar Dutra, já estnbelc 
ceu que o reservista tem to­
cas as garantias, que o reser­
vista irereca franquias e ho- 
menagens excepcionais da Pá­
tria a qual ecrve. Urge que 8. 
Ex< u. determine medidas chás 
ticas centra esses ccmercian- í 
tes internacionais sem escrú- I 
pulos cuko ideal monetário f 
lhes tira a razão lógica do» l

Enquanto o povo superta 
ásperas consequências da guer 
ra. tradt zldas 
dc alimentos, 
vez ir-ais d " 
bilidade de t 
saude, prcjnizo 
aos filhos, supressão 
versões e elementos 
tura, promiscuidade 
tacão e mates 
res. decorrente?  
as classes abastadas, em meio 
ao ambiente de i 
vfm çtumeitar p- 
I-ais perdulárias se tomnri 
lies requintes de luxo e os­
tentação.

O panorama sccial econômi­
co do pais un-esenta. pois, fe- 
i.cmeno dos i^Js graves, con­
tra o qual o Estado deve lu­
tar-— a progressão acelerada 
c os cc ntrastes.

i ria foi audaciosa e tenaz. Con 
seguiram el-'s reduúr a inci­
dência do impost o, já por si ri 
diculo so o comparássenv s a > 
qui se aplica em ov.tros pe.ísos 
em guerra. E só não derrota- 
i am a inovação do principio 
poique houve quem lhes apm 
tasse ss represálias, imediatas 
c fulminantes, pte o povo c 
f oveirio podoriew.i ar itar, qnan 
do surgia ante o publico, um 
aspecto da ver.tacli quo el»s 
temem seja conhecida, por­
que sabem ser a ambição do 
lucro o próprio libelo de sua 

' condenação perante a opinião 
pub-ica.

Já agora voltam á carga — 
e resta saber em que medida 
o governo tolerará a manifes­
tação sin-iosa da-i rebeldias. 
çue enretani naa urdiduras 
ca corrupção, da. sabotagem 
óa traição. Nem por vestirem 
casacas, residirem cm palá­
cios., apregoarem sua força 
são menos sucetiveis de serem 
levadas aos Tributais»

Há uma xnspiraçêo de for­
tunas contra o irteicase na­
cional.

Cale desfazê-la, para que o 
Eraeil, pelo seu povo e sou 
gcvei no, possa sobreviver.

C ideal socialista pode mais, 
hoje, que o fastigio do dinhei­
ro.

se consolidar, na ha- 
princípios fun- r.m( n- 
ctvilizi.ção dcmccrátl-

Nfio é a existência -de ricos 
e pobrfs quo se aponta. O sm 

a motivar a 
política eco- 

é a acentua-

Erq-, anto suspmãe do ser­
viço os seus operários, entre­
gando-os á miséria, o sr. Mau­
rício Liewkowicz ■ gnstuu em 
festa íntima, conforme nos r® 
latars.m os q ielxosrs, a quan­
tia de 30-1 mil nn-zeiros. Não 
ha pobreza, portanto, nos ar­
raiais do magnata, para me­
dida “econômica' tão criml- 
icsa! Enquanto milhões de 
homens morrem nas frentes de 
combate e outros milhões nos

r mo , 
cTn ios chamam de “econô- ouei o diamantãrio Maurício 1 
n ias”, o iliamantárlo sus- Lievkowlcz' Claro que o pro-1

;>ant,2 d,_ 
sobre os 

lançam-nos
u ãfandono mais 
u.e,n qu j suba, á 
,. e doe infeliz-'s.

ir dice de majoração <?o preço 
■de vcn la p< r eles fixado pas­
sou a ser de dez. E cada in- 
tei mcdiárlo do coinpheadc apa 
iclho dc dist cibuiçã >. basean­
do-se nessa índ'os dez, passa­
vam a majorar em índice vln 
to De tal modo q ic o consu­
midor, ao adquirir a mercado­
ria, paga um acréscimo <..  
cr.jo calculo figuram as cau- ’ 
sas objetivas de guetra numa . 
pioporçâo de -Jez por cento, 
enquanto os noventa restsn- j 
tes são na realiiaidc fruto d t: 
gannneio. e da especulação cr- , 
ganizadas.

Aplicando-se o processo quo | 
< cj ois de adotado por 
grando seguro, passa a 
ci.mpulsorlamente 
ter tc-á então o 
ou» chegamos, i . 
consideramos que a 
lespendo uma obstinada esta- 
btbzacâo ds ,ialar>os. mui n-i> ’ 
ciaimonte compensada pelas 
medidas governamentais, co-; 
mo a elevação da remuncr'.- | 
cão minima e o salário com­
pensação. Mas ambas já estão 
tenõo seus benefícios voraz- 
nur.te absorvidos pela eleva­
rão do nreços ocorrida no mes 
n-o período. ~ 
ferir que o 
de novembro 
fora baseado 
ximos então vigentes já agora 
<’e muito ultranassadrs.

Por sua vez, o Estado, com 
ri esposes gigantescnmcnte au­
mentadas em consequência da 
guerra, numa hora <-m ono 
óive atender a gestos milita-

toma alarmante 
revisão de nossa 
rén-ica e social  
çãr- de ambas as condlçeõs — 
pobres cada vez mais pobres, 
ricos cada vez mais ricos.

Tem-se tentado prevar. com 
fartura de argumentos e Ics- 
honestidada do exemplos, '•’>.e 
es rvas suportai is j ela mas­
sa popular são, em s! mesmo, 
d, cori ênoia latal e inevitável 
óa '■onjüntura internacional.

Os preços subiríam, nss!m, 
sol. pressão imponderável de 
fenômenos rat-irais, ante a 
ccorrência des quais só cabe­
ría aos  homens demonstrar 
r-si gr-ação. Na verdade, está 
provaõo não ser assim. Alern 
d< sses elementos quo difi-mi- 
tama vida da população bra­
sileira, como dif.cnltam a de 
todos os povos em guerra e 
principalmente daqueles q-ie 
se i fio adantaram com realis­
mo ao fenômeno da guerra, o 
que existe — em grande esca­
la — é a exploração dieses 
mesmos elementos pelos pro­
prietários dos instrumentos de 
produção e dos meios de dis­
tribuição. Industriais e inter- 
tnediáiios, mb pretexto de eu-' 
carecimcnto dos transportes e 
da matéria prima, nacional ou 
estrangeiro, pretexte de efetio 
impressionista sobre a massa 
dos consumidores e sobre as 
auto)idades, elevaram os pre­
ços desproporcionalmente, fu­
gindo á qualquer controle Se 
c índice de majoração do cvis­
to de produção decorrente da 
circunstancias Ulretamcnte li­
gadas á guerra wa d« dois a,.

L»va-a* »• conhecimento 
dos srs. associado», que na 
hipótese de não haver núme­
ro legal, na hora determina­
da, a as»semb'éia em apreço 
será realizada, eom qual­
quer numero de associados, 
em segunda convocação ás 
16 heras do mesmo dia,

Qnais<uer informações po­
derão ser prestadas na Se­
cretaria da Associarão.

Tibagi, 6 de junhe de 1944.
Pelibyo Cotrin 

ftcoAdeate

■ clusão dé um
■ união com a 
' .cevei.do os dois

i ízai sua dafesa
econômica e financeira era 

. conjunto. Cada cida- ão fran­
cês tornari,vse cidadão bri­
tânico e vice-versa. Todcs os 
rveursos dos dois países se- 

j riam postos cm xnnum e uni 
I único gabinete guerra con­
centraria todas as energtaa 
contra o “eixo”. O npclo dat 
Churchill fracassou. O primei 
ro ministro prosseguiu a lutai 
sozinho. A visita de ChurcHH 
á França etn 1940, 
mento mais trágico 
ra Agora regressa 
como mensnge'ro

' da próxima derrota alemã.

rerdo transacionar com cio 
dc igual para igual, impondo 
c< t.' íçêes e exigindo o reco- 
i hecimento de alusivos pri­
vilégios.

C povo pelas correntes re- 
pn sentativis, das mais diver­
sas tendências políticas e filo­
sóficas, desde os tradicionalis- 

i tas aos mais avançados, pro- 
I cura formar — em meio ãs 
tienieudas incompreei sões ma' 

alguns setores 
conteúdo ideo- 
giterrn, uma 

<sij torno do 
Republica, tal

SERVI70 cs seus filhos, numa hora em I calabouços nazistas, esse cl- 
bate 1 «adãos estrangeiro inverte =o- 

r.ias incríveis numa festar.ç?. 
íntima e desne cs sei s pobres 
t> abalhadores, dc estómugo 
vazic e esperanças soterradas.

E’ claro quo 
tes grupos, ao ronser.tir, soh- ’ 
citar e promover essa unifi­
cação <1e brasileiros para ven i 
cer a guerra e conqt ’star jus 
ta pesição para o Brasil na I 
m< sa da paz está transigindo- 
com algumas dc suas reivm- 
c.ies-çccs especificas, para con 
centrar to la atirldade na sa­
tisfação da aspiração comum: | .
aumentar a nossa conti ibuição i tra a mclida justa e necessá- 
para a derrota do r azismo. ’-- — - ------- "

E esse propósito - - o d j au­
mento do nossa contribuição 
na derrota do nazismo — in­
corra condicionais a serem 
vencidas, na medida em qua 
a unificação das forjas anti- 
nazistas do Brasil com o pró- 
piio giverno da Republica se 
fumar, 
se dos 
tais da 
ca

Mas

(»m REGULADOR VIEIRA)
A MIJLIO EVITARA* DORES — Al IV1A AS 

CÓLICAS IJTERINASn

PÍLULAS DE BR1ST0L
Bctoam de accor- 
do com aa >1» na- 
turaea, limpando 
o estomago aam • 

violentar,

EVACUADA A POPULA­
ÇÃO CIVIL

ESTOncixMO. 13 (U. P.J -- 
Dc acôrdo ;
piccedentes dc Hclsinki rece­
bida» aqui, 
autoridades  
ciaram a evacuação ... 
lação civil da ’ r-rgiãc da Ca- 
lelia e de Vibcrg. Os circn'.o<t 
cficiais consideram a posição 
muite séria.

tm diminuição 
vestuário cada 

deficiente, impossi- 
tjataménto da 

na educação 
das di- 
de qui­

na habl i 
complementa-;
des maiores,' 
-- 1, vui mei’> , 

sacri'íftes, ! 
seus ganhes e

 que a humanidade se
• contra o despotismo?

For medidas quo os milhar-) Claro que não será 
■■ :"q chaniam de “econô- quer o diamantãrio

Pneus, camaras de ar e acumuladores GOODYEAR, oleos e lubri­
ficantes MOBILOIL — Peças para Ford, Chevrolet e Internacional 

- - - - - - Acessórios em geral para automóveis.- - - - -
Fiieain os sens pedidos por ca>ta. telefone ou telegrama, quo os mesuios serão nronta- 

T-PRBC^KAsaAVErs. - AGFNCIA MáCEDO. - TRAÇA BARAO 
DB GUABAUMA. 138. — CAIXA POSTAR 248. — FONTÍ: 415. — ENDEREÇO TEIBGRV —— rico: imruçu — tonta --

DR. ORLANDO MORO
, Operaçêes — Pstrtos — l-oei.-ças de senhora». Ra«V 
.e"cia- Rua 7 de Setembro. roue; Õ-4M»; Coneultorw: 
v- Viccnt» Machado :'O4. Fone 5-2-8.

DR. CARLOS R. DE MACEDO
Clinica médica — Glucol-gu* .'Parto» Moléstia» 

" senhoras ° crianças. ConsmiOrlo: Uarmacia Central 
53 10 ás 11.30 e das 15 ás 17 horas. Reaidencia. >Uigu»- 
0 Ribas «na Fnnn 1-4-5 <A'ende a qualquer hora).

DR. CARLOS DESZAÜNET NETO
Vias urinária» — Doenças venérea» Sífllis ■ Tra- 

lbieuttí da g-moriéa ag’'d’a e cr- mea por meto 13 rapiJo 
■nteiiamente novo -- Estreitamento Pcostatite e Iru- 

fttvncia —• Tratamento da 6 a moléstia venérea —-■ Ure- 
tscop)* — Diatermia-----Av V ieente Machado 322
' Consulta»' das 9 ás 11 e das lã á» 1# horas. 
®>»e: C-7-5.

DR. ABRAHAO FEDERMANN
Clinica médica e doenças de cria^,í^.pZ?1t“teX?J^ 

'Mós Ultra-Violeta e TnfraA < rmelhos. Diatermla. Eleftro 
^gulação, alta frequência. C'/7en‘e’1Ja i4 ás H 
«. Consultas: Altos da Farmácia Milka. das 14 ás 1T 
;ras. Resldercia: Av. Dr. Vicente Machado, 286. Fon».

Chrcbill esteve ua França!
0 PRIMERIO MINISTRO BRITÂNICO DESCEU 

NA ZONA DOMINADA PELOS ALIADOS

i.ifistadas em 
desatentos uo 
lógi :o des^a 
timão nacional 
Freeldento da 
crnno se processa nos Estados 
Unidos em torno de Rooeevelt, 
r.a Inglaterra -Xí. terno de 
Churclill, na França em tur­
no de pe Gatiíie, na China em,  „„ == ..........
torno do Chian^-Kai-Chek. | mais persuasivas sob a apa-

":’n um caminho pontilba-I Us-tina que tnvenena
■irimes, ds quotiõiana do trabalhador! D. 

jcuc viverão esses homens qve 
.só talem lapir diamantes, d> 
I rante toda a existência? De 
i que irão viver opeiários, cuja 
. profissão honesta tem sido a 
I base de todo o orgulho joa- 

ll eiro *de uma civilização fic­
tícia e deshumana7 O que fa- 

' rá c Ministúio do Trabalho, 
i feito em boa hora para pro- 
I teger os trabalhadores fracos 
diante de opressões, como cs-

i sá, por parte dos poderosos fi- 
i i.ancistas •» negociantes? Pns- i 
í são privações, pelo fato de ter 
. diminuído o lucro 
I de.-see especuladores 
I t i as açambarca/iores 
' limpos? Ficarão na 
conto* operários do 
profissional,

DR. GABRIEL BACILA
Consultório: Rua Augusto ^wb^mÍ

esidenefa Av. Vicente Maolado. 416. (altos da Casa Mi-
Consultas nos dias utois, exce •

t,30 18 horns
DR. JOANINO CARLOS GRAVINA

Raio, X — Clinica médica — XlTradíológíc^Con- 
Jbercuiose — Pnoumotorax, rob .ce~L.-_s-- <*. 'rs z. '♦órlo: Augusto Riba». ««!• 13 Nov»rai>W. «*s lõ ás

tjfj *"vios.-s o homem que se 
í » Feios sertões, que afron 
(#sa 'fialária ea v< rminose 
li tn lts ^-hgua, que se tosta 
Hi,r rilalh.i dos trópicos in- 
tísCa;/lue fel’e >is mãos ros 
‘•s k inflama esperançar 
(io eétèias, aquece, o cor’.- 
itr Jlfts laiscaçóes para mor- 
‘oui*»111 umi cr'lz saw osa, c 
lilh ..Peiõ. o cedo níveo das 
l)s ''inárias.^os dedrs i.ervo- 
D,ic, i'1? contam fichas astronô 
taile n° tab°lc!J 0 verde e 
tj . n’ima parada infeliz 
•tri.. , m,int0E centenas 

ignorados... Entre es- 
(t “Ois pelos, vigilantes, sofre 
*tfti f?jFai lucio e sorridente 
iiúnií8. crt-Jrosos, está o d.a- 
'Pii- .• I0' ® r*° Pussa, as

hiurtmiram, os bteços 
'tiiii dOb ga-impeii .,s cavam 
hh/la. sacei.-m peneiras bus

res antes mir.guadamente cr 
çades, «não encontra sequer, I 
por parte das classes ehama- 
<ias_ possuidoras, essas que se 

. estão locupletando com a st-! 
tuação, o necessário apoio fl-1 
i at.ce’ro.

Apesar das suas manifesta- 
_ , çces verbais c'e solidariedade, 

wí j hpesar do ruido que fazer.i 
au- i cni torno de sua fidelidade 

aos postulados do regime e ás 
otdens dos poderes sttperiorcn 
da Republica já hoje ninguém 
ignora no Brasil que são eias, 
principalmente elas, a força 
t egtdiva do esfocçn de guer­
ra. Nt ma hora em que, em vir 
t.ude da guerra e somente por 
isto, c gevorno deveria con­
tar com soma de i oderes es­
peciais, para conduzir ao naís' 
á sua participação — elas’ as 
classes possuidoras. apresen­
tações cxxtuo segundo poder, . 

a< lado do Estado, sem sé  
fingir á sua aytoridade, que-' opõe, com todo o maquiavéli­

co poãer do obstrução, de 
combate o do suborno, a cons- 1 
ptração da gan vicia e do lu­
cro — q .e deseja ter no go- • 
verno o Estado-P uicial. pro- I 
curando impe lir que ele seja ' 
o picssiga sendo pujnador dos 1 
iniircsscs <la colétiv'dadc, pa­
ra ser apenas sentinela dos 
cofres e .-apangi do seu as­
salto E oomo crês'-® no seio 
dc governo, não só pela ven- 
tade individual do Presidente 
da Republica, e dos seus au­
xiliares, senãq pela pressão 
ca realidade social, reonônnea 
e portanto política, a tendên­
cia de opor um freio a Hcen- 
ciosidade do ganho ilícito c 
um remédio no sofrimento das 
populações, os ardis se multi­
plicam. as ameaças se tornam

DR. MILTON LOPES
CEINICA DE i K1ANCAS

, taecente Livre da Cadeira de CUnioa Pediátrica e 
‘giene Infantil da F. de Medicina do f^yana Con- 
fltórlo e residência: Rua Uantana, 951 (altos da Loja 
•hericana. Ccr.Bultas: das 14.80 ás 17 horas. Pela Bia- 
•ãt hora prévlamenie marosca. Pone. 18

DR. JOSE’ DE AZEVEDO MACEDO
Orreador e parteiro - Frof. da F. de Medicina do 

‘>aná. Especialista em mohstias de senhwas e crian- 
a- Consultório: Farmácia Minerva, das 14 as 17 horas. 
e*idcncia: Rua Santana 559 Fone 3-4-s.

DR. NOVAIS RIBAS
Cirurgia Geral — Moléstias do aparelho gonito-uri- 

rlo, do homem e da mulher. Consulta». da^4 ás 16 
Fone: 1-8-8. Farmácia Central. Residência. Rua 

>ronel Bltencdurt. 205 Fone: 4-5-7.
DR. ANTONIO RUSSO

Tratamento de úlceras, varíses, péle,
■atório e moléstias de sen loras. Consultes^ das^11 ás 

horas. Consultório e resíd cticia. Dr. Colares, 502. Fe-

trabalham num ambiente fe- : 
cl ado, estreito, sem luz e s?m 
ar. A poeira coi.. que pólera 
as pedras encho o ar infecto 
e intoxica os pulmõrs desnu- 
ti idos dos operários. São ho­
mens que suam Jtsie 73< ás 
17 horas, tossas salas fatídi- ' 
cas com nn espiaço xígito i 
de almoço pobre e insuficien- ’ 
te. Quando cospom. lhes sal 
;'.u boca um cusp"1 negro, re- 
f.cxo da intoxicação que lhes 
cava os polmões. Muitos zão 
pura a casa, esnernr a morte 
lenta da tuberculose, ameaça­
dos pela violência de Maurí­
cio I.iewkmvioz, que blasona 
aos quatro ventos ter “prestí­
gio com o Mirist.o”, com 
quem se bamuoteia. Não pode 
ser verdade. Dentro dessas sa- 

. ... ____ , ___ _ leias de tortura os lapidaco-
^11° destino ilmório das fa-! res cxgot tm a mocidade, tão 
i1ISjí'‘s' Aqui e ah acabam as-' útil á Pátria, e r-.onem rcra 
tnp nadcs. Manchas de sxn-i cpulentar vaidade *, inúteis .. 
II,.,!Jibd-im no fulgor dos tri-'('h! o fulgor ilusório dos dia-i 
tiiç., efêmeros . Quando ( mantrs!
(jr ttram algo, ó para ven- | 

  expertos,
sagazes, 

-n- —------— —- pacotes.
i. á oi.dade, o diarnan- 

41p;ra as lapidações Ho-1
t0 í Póhie.s, doentes, vêem, 
is l "ado, 'lp.s pedra», astie- 
loi*?atingíveis. A poeira car­
ie ,’Qrií> a música barbara 
H(..®a,Gril lhes inzade os pr.l- 
>1 s- criando Jos-.ças i-ilcu- 
tjj. Quo um dia o levam 

o túmulo. O brilhante : . ..
j Ecriuz nas vitrinas de lu- misériss, diante da crise fan- 
t, | o uni caminho nontilba-I ttsiina cue tnvenena a vida 

Io nus do sangue.

Èi^'2!u me.mio u. ' indústria 
Vsl°*ra Diamantes'' una 
Ik? aumentar as côres trá- 

’ da uuta diamantífera 
) o eases naqnatas estão 

i^Uhn i0 lêgias dc dinheiro, 
*rraPtos de ieni volênaia 

i fs miseráveis que os cn- 
4, ccm Basta pi> - comér- 
ttiic lnte rnacional apresor to
ii, i i lle decréscimo na f g ■

diU I,e;i ras, e c. s 
seus operá- 
ucs abismos 

negro e 
custa da 
a coluna 

doi seu» lucr.>3 
j^-ores. O chefe dessa or- 
(j.aÇão sr. Maurício Liew- 

mostra-se, assim, um 
j/pa-lor li lei. Com um ca- 
i]1' de flutuação internacio- 
lt»Csse a'arvG olha somento 

* ns oscilaçõis õa bolsa  ij ttntária do mundo, es- 
/jdo a» que os teus pôs 
.‘'•'Sam estômagos famintos,.
iiJlUe as suas ma is cstraçrv- 
1^ . destinos humildes, dc 
' ” Brasil realiza vma va» 
6}iperiència ds efeitos fu- 

pari os açambarcado- 
ue qualquer origem!

^HEP. RECLi 1SC PARA 
Alentar vaidadess 

fe Coxitra a conspiração do
Oferta» á For.soa Mui- HB

lucro e da ganancia

•w

■

AVÓ



Bifo mais rápido do $e se pos-
Roosevelt declarou nui»a

Ponta Grossa, 4. Fe’ra, 14 de Junho de 1944
disse un.a , acrescentou, que

Ccrdialissima reunião^

oiv,k* dvxiijxi cftJU* p. ilvji Lx?
nào só entre os que integram a cidnJ

veira, do 13.o R. I., 0 ad-

A família de

0 Papa em amfeia comÍKÃrA FERIDASp O MA Ox>
INFLAMAÇÕES, í.

A mais empolgante

entre todas as aven=

Amanhã!

JOHNN\

FRAN

Sabado!

Final,

DA

UHL*.

o
’eu

Um 
liepida,

taras vividas por 

larzan!

r t m miserlcor lia!

IM MÁXIMO FILME

li. feio 
Mlx.

mais de 
brasileiros 
pelo refe-

Para s Crianças 1
IOBOLINO DE ÒRH 5

0 MINISTRO APOLO- 
MO SALES NOS ESTA= 

DOS UNIDOS

B tt O RADIO

I a_“irimeira da lista das Da' 
1 Ções 2 serem destruídas" e 

“a Alemanha 
tem as costas imprensada5 
contra tres paredes”.

No sul — disse o pr°sl

esse departamento, como no 
seio da sociedade pontagros- 
sense.

Após o churrasco, o tte. 
cd. Roberto Deoiindo San­
tiago, acompanhado de vá­
rios oficiais de seu Regimen­
to e do dr. Pereira Ramos, 
esteve visitando os pontos 
mais pitorescos de Prudentó- 
polifi.

cristã, agra-

Ponta. Grossa, 14 de junho de 1944.

«í® ^‘-•ontiieio; dente - expu)Zo8 V * 
Lu-ito mais rfe 1Üllí?r I mfi ,s da Itáíia central; a,1* 

™*lLra#do dü <3,’e se te ros=os aliados soviétic"

DIÁRIO DOS CAMPOS
| As isolenidades acima citar 
' das foram realizadas com to­
do o brilhantismo. Ao inau­
gurar-se a escola, cantaram 
os alunos q Hino Nacional, 
havendo o ce. José Rodri­
gues da Silva rompido a fai­
xa verde-amarelo que se via 
á entrada. No ato do lança­
mento da pedra fundamental

WASHINGTON, 13 (U. P.) 
-- O Ministro da Agricultura 
do Brasil, Apolonio Sales, que 
sv achava atualmente nes Es- 
tacoa Unidos, fazendo estu­
dos dos desenvolvimentos agrí 
co.a, e do miviço de irrigação 
d« governo norte americano, 
disse, numa -lonferencia de 
impiensa, jiu N. York, que 
ui.inent.ou 3u por :cnto a pro- 
di ção de alimentos i.o nordes­
te do Brasil, desde qv.o foi 
tiaugurado o programa dé Co 
missão Brasiloiro-Ameriaar.o 

do increnlenlo agrícola, cm 
íetimbro de 1842.

Acrescentou que 
5CU.COO lavradores 
foram beneficiados 
rido programa, cõm "distribui­
ção de sementes, adubos e ma 
quinismos agrícolas. Além do 
coidCboir pelo incremento da 
produção agrícola uo nordeste 
do Brasil num programa em 
ccnjunto brasileirc-iiorte ame­
ricano, permitiu que muitos 
navios transportes de alimen­
tos pudessem ser entregues 
para transportar munições pa 
ra as frentes de cou bate.

que não conheciam

OS VALENTES DA GUARDA
oom .-s 14 e 15 spiscidios.

0 CAVALEIRO ALADO
d«a ,.r.Wio„al „,10 Im I2 ,,.1^,,^ ,;jm Tom

***^*^+++++4-r*+*>*

- S. 1 ces S. Santidade mostrou-se 
bastante intiressado em pa­
lestra r_ coiu Churebill sobro «s 
condições da maneira de fa­
zer pesar a infliffêi.cia da Lgre 
j‘.: junto a Mibailovitch e Tl- 
to.

vaticano, is <u. p.» —. g 
Santidade o Papa Pio XI con 
cedeu audiência especial a 
Kanoolph Church.il! qu3 che- 
fou recentemente de Roma 
procedente da Iugoslávia. Do 
acordo com fontes bem infor­
madas os circules eclesiásti

mã *s da Itália central; a -ts 
, te ros=os aliados soviéti^ 
repeliram os inimigos al^11' 
das terras que invadiram trcs 
anos atrás; ao oeste grandes 
frotas de aviões de bonil>ar' 
d io aliados temam cada t'eZ 
mais amarga a guerra aér®** 
sobre a Alemanha na Eu1’0' 
paa ocidental.”

. Ás frotas aéreas alIa^M 
têm tido dois granfes obi1’^ 
ves: o da destruição da 10‘ 
dt síria do guerra alemã, O'16

da^-Luftwaf'

temos 04 
contra 9

0 pr<,''í6 A nran*1®

JOHNNy

WEISSMüLLER
FRANCÊS GIFFORD

JOHNNY (BOY) 
SHEFFIELD <

eamLXto^ d»*® rvoosso’ CUjas ^Queneias provo-
me r?comXamo:aao ISUn™ su^r°d^-> R^ULIC E ZAN 

DTÍA, a nova coirpanheirí 

•Co Deus das Selvas. 

ZANDRA — a encantado 

ra beleza das selvas, pii 

Honcira dos homens-férac

--sa imaginar — ■
aonnao o quinto empréstimo 1 
de gurrra no valor de 1fi |>- 
lioes de dólares - 
emissora desta capital — 
afirmou que os aliados podem 
* orçar os japoneses a aceda* 
rm - “ -•

aéreas alla*^ 

destruição da
t limenia os exércitos nazíitft9' 

I c a eliminação 
I fo ’ dos céus.
| Como resultado 
| ataques contínuos 
I rrednção alemã e 

aéi oo gormanicõ. __ — 
campanha aérea le tática cB- 
tratégica continuará sempr? 
aumentando de intensidade 0 
bombardeio ôa. costa francc-í* 
na madrugada do o:a 8, 
realizado do acôrlo com Pla"

■ i o.i ouidadosamente estudado9 
I corante v.á’ios mêses de enof' 
g;cos preparativos. ' 4

0 AFASTAMENTO
DE ROMMEL

I LONDRE3, 13 (U. P > f 
U-gente — O corr «pondem* 
do ‘'Evening Standard”, I*0®* 
li-; Randal, numa notícia tranS 
mil'da pelo Q. G. Io l.° 
cito, indicou ene e possive 
acreditar agora ro afastam®11
II de Itommel- do comando 
das trópas na.-Jstas destacac®9 
na zona de Françt^ embot" 
stjam práticamente confirm^ 
das em todos os setores al fl 
dos.

Vülc QUBiito sc dcíiomiíiaSBHOO ESTB 0 «J Co" «

PARA A KaV”

E indispensável no período 
do crescimento. Fortalece e 
desenvolve normalnrnte. Evi­
ta as doenças da infância, fa­
cilitadas pela Anemia. Corri­
ge a nuttãção deficiente, au­
menta o apetit-, engorda e 
desenvolve as cores. Para as 
meninas no período da pu-

\fempd^e 8arantia coiifra os desarranjos futuros. 
Vende-se em garrafâs ou vidros. O vidro custa me­

nos. A garrafa tom maicr quantidade.

o que vom re- 
•«J, a linha 
nossas duas 

ccntinva tenar a re- 
inimiga. Noutras

--- -- - WftXO-lVim 
exites, ombora rão

Bst radas de ferro, concen­
trações de tropas e de veí­
culos foram os princinais ob­
jetivos inimigos visados por 
i essa aviação que onerou in- 
tensamente por detraz das 11- 
ilhas inim!<r?s**

Q- O. SUPREMO Das For- 
cas r.xpM’cionártos, 13 (U. 
P.> — Pcdmoras forcas de 
bombardeiros da RAF atra­
vessaram o rstreito de Dover 
rumando paia o norte da Fran 
ça e mais tarde, observadores 

< 1< cahzados na costa inglesa 
, cr r.stataiam violentas expio* 
•t-res de bombas c fo.-te arti- 
Daria anti-aérea r a região do 

| Passo de Calais. Essas expl> 
s< cs foram ouvidas durante 
ap> oximadamente uma hora e 
n ais tarde, novas explosões 
feram, ouvidas, vindas da zo- 
nr, ccidental de Boulogne.

ROMA. 13 (J. p.) — E’ o 
seguinte o comunicado adicio- 
• nl, distribuído pelo comando 
aliado na frente italiana: ‘‘Se- 
rmndo-sc imediatamente aos 
toldados dt> exército, destaca- I 
mentòs da marinha de nossa 
foica naval ?e estabeleceu em 
Civita-Vccchia, que foi graftee- 
n cr,te danificada pelo iniml- 

I gc quanido Latia em retirada, 
Ncsíos caça-minar tom estado 
em grande atividc.dc ao largo 
da costa de Anzio, que foi re- 
ccntemente evacuada pelo íni 
rr:po. Muitas minas ono foram 
espalhadas rclo adversário, fo 
r.im recolhidas.

^_T ------ PRATEIA < R $2,00. — _
DEIP. ATUALIDADES 12 - Nacional.

Nahum Pedra Tebshrani, 
fa!cctdo ontem as 19.15, convida seus parentes e amigos 
pma acompanharem o enFrramento, saindo o coche fú- 
A X ' .hnra"S’ dí' resldância <la família do extinto, 
a i ua General Carneiro.

Por este ato de religião e solidariedade 
dece.

Oiarío dos Campos
0 JORNAL DOS CAMPOS GERAIS DO PARAM =-^-— ————

TARZA». 0 
WNGADOR 
Lma rnaxima produção dc 

Sol Losser, oom 

WEISSMULLER, 

CES GIFFORD

as festi-
. . Em Rio 

dos Patos esteve eFvado nú­
mero dc pessoas gradas, re- . da ponte sobre o rio dos Pa- 
presentadas, além dos que ali í tos falaram o distinto capi- 
expuidem a sua atividade, I tão José Lu;z de Lira e OH- 
per caravanas de Prudentó- ' 
polis, P; Grossa, Teixeira Soa­
res e Imbituva.

Daqui, na manhã de ontem, 
seguiu, o ecl. José Rodrigues 
da Silva, iustre chefe da Co­
missão de Estradas de Roda­
gem, os demais oficiais e al­
tos funcionários do me-mo 
departamento; 0 tte. .pel. Ro- 
beito Deoiindo Santiago, dig­
no comandante do 13.o R I., 
que se fazia acompanhar de 
vários oficiais da mesma uni­
dade; o dr. José Sevcrino Pe­
reira Ramos, conspicuo ad­
vogado, o sr. Moiéés Ribas; 
o cap. Nelson Sampaio Mítke 
e exma. esposa, além de ou-

_ CINE IMPIR10 DOMINGO
Propriedade: José Píerri. Emp. Miranda & Cia. EM OÜAS SESSÕES

Ab Espienagem
HO anrs)

festiva em Rio dos Patos i
O»?- SAMPAIO *IT« ~ LAHÇAMEMTO 04 PEDRA FURDAMENTAL DA 

~J.HAUG“MCâ "4fS »■* ESCOLA DA C.C.E.R.
.. j pessoas < Inaior re-j pontagros5ense, dentre as

' quais distintas senheras. De 
Pruidehtópoiis ali estiveram,

i além de outras pessbas, o dr. 
' Carvalho, prefeito

, , ,o dr. Franci.sco
; de Paula Xavicr, juiz de Di-
reito, o tte. Rivadávia

. m ntal da ponte, e a inaugu»- 
ração da escola ali creada , Geraldo C 
HplaF-CUm>ÍSSâ<J dn Construção i municipal, ' 
de Exaradas de Rodagem A lljP’Paulíi í 
Par disso, objetivava finaüdar 
de de significação grande­
mente cordial; os oficiais o 
altos funcionários do aludido 
departamento do Ministério 
da Viação iriam prestar suas 
homenagens de despedida ao 
cap. dr. Nelson Sampaio Mit- 
ke, que exeíceu até há pouco 
tempo as funções de médico 
da Comissão e que foi recen­
temente transferido pa-a Foz 
do Iguassú.

Foram brilhantes 
vidadeo em apreço.

pode imaginar”.
Acrescentou a mesma emis­

sora que a tática aliada é dc 
eliminar primeirament“ a 
Alemanha e depois voltar-se 
n’m.,fodo o Poderio contra, o 
1 acifico e poder apressar o 
dia_da vitoria final era todas 
as frentes de batalha.

Comunicados 
oficiais de

GRANDE PONTE OE CONCRETO

fes?va° Álfreodl0Sa levo para a<Illcla sefão: o 
. achâ-ss locaíizadT s^o ' ,anÇ"° fUP('a'
| da Comissão de Estradas de 
I Rodagem, sob a diligente di­
reção do tte. Rupp, a qual, no 

- momento, empenha-se em um
I trabalho de vulto, ao lado de 
omros, pertinentes á estrada 
que está sendo rasgada para 
Foz do Iguassú: a construção 
da ponte de concreto sobre 
o rio dos Patos, trabalho 
esse confiado á competência 
do engenheiro dr. Enuho 
Neiva dc Lima.

A reunião festiva em apre-

0 GALANTE IMPOSTOR
lm sup.ir drama da Univoisal com Ralph Eellamy

NAVIOS DE GUERRA 
PARA A AMERICA

LATINA
Washington, 13 iu. P'

- - Urgente — O Comitê dc 05 ■ 
Hiatos navais da Camara i01 
Leprcsentnntca dos Estai08 
l .'lidos aprrvou, por unanla1*' 
< ;id<- do vótes, ' o projeto Q'‘f 
aulonza o Sceretái io da Mar1' 
i br. á transferencia ou veada 
Uc navios do guoira para 03 
países latino americanos.

BENES RECONHECEU
0 GOVERNO DA 

FRANÇA
I.GNDREg, 13 (U. r.) — *■' 

governo provisório da Franç» 
si iliailo em Argel. acaba d': 
Ecr reconhecido pslo govern” 
exilado da Tchecc slová<rli!l 
scdiaóo em Londres.

C ato do i residente BenW, 
) < eonhfcer.d', o general Pc 
GaiJlc, foi divulgado pelo P®' 
paiiamento Francês de Info1' 
tr.aqõe

dá sociedade ! vogado dr. Santana Passos, 
' i além de outros oradergs.

I A churrascada em sinal dc 
, apreço ao cap. dr. Nelson 
; Sampaio Mitke teve lugar em 
aprazível boaque ali próximo. 
Falou, enaltecendo os méri- 
tos invulgares do horoena- 

. imo, o ue. Hivaaavia Mo- 1 geado, e por delegação dos
|iais, delegado regional de . chefes e funcionários da (>>
Policia, o dr. Santana Pas- l missão de Estradas de Roda-
sos, advogado, e o sr, José 1 gem, o dr. José Severino Pe-
Diedr chs, correspondente do reira Ramos ----- ’

F R I E I R | S J
XISTIuTg^RL^I ESJMNHA.S/ÊTC.jl

Ho je, 4.a-feira, ás ^15 bs. - Ho je a mais sensacional
,M™V” E J25 <••* 1

guerra
, LONDRES. 13 (U P) — 

reira líamos, que concluiu Supremo Comando Aliado d, 
afirmando que o distinto mé- F^blicideiJe ao seguinte ’ - 
dico militar deixará inconta- neunica.do; ‘‘Após dois dias de 
veis amigos e admiradores „12,ta;.las tropas norte

de de Caretan, o
forcar Biaterialriiento
cs abeleciida entro nc.„„ls aJ,as 

rd-,í°ntc’'- No setor 
sfeiência lnimi<m. Noüi 
ári as, nossa i tropas lograr, 
ale uns êxitos, ombora r: 
efetuassem grandes avanços.Hcirn-lr,- ,4 „ n .

NOORÀ

PÁojjfe.Arr »çI/|nos«

JAMES ELJ.ISON e DOROTY LEWLS. em-

Church.il

